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Resumo 

  

O processo de globalização influencia e intensifica o processo de internacionalização 

econômica, política e social dos países. Com a Crise Financeira de 2008, evidenciou o 

crescimento dos países BRICS, novos protagonistas no cenário mundial, no qual o Brasil faz 

parte. O desenvolvimento econômico tornou o país confiável para a atração de 

desenvolvimento e como outros países BRICS viraram centros de atração de megaeventos 

esportivos, como a Copa do Mundo de Futebol e os Jogos Olímpicos. Esses megaeventos são 

responsáveis pela possibilidade concentração de investimentos empresarial tanto 

espacialmente como através de todo marketing que rodeia o evento. Como adequação para a 

competição, principalmente para atender ao público que desloca-se até os estádios para as 

partidas, vê-se necessário a instalação de obras visando a mobilidade urbana e a acessibilidade 

para o equipamento esportivo e seu entorno, a fim de oferecer serviços rápidos e de boa 

qualidade a quem é considerado consumidor do produto futebol. Esporte esse que ao longo da 

história foi reflexo da sociedade, e no caso brasileiro espelho das desigualdades e da 

segregação, sendo responsável por criar uma metáfora de lutas territoriais no campo de jogo. 

Representando esportivamente os sentimentos de uma população que em sua maioria sofre 

com a desigualdade que permanece latente, caso visível das grandes cidades, como São Paulo 

e específico de Itaquera, do qual vem sendo construído o estádio, sede para o Mundial de 

Futebol, onde é possível observar as características de um bairro das chamadas periferias 

metropolitanas. O trabalho tem por objetivo estudar a transformação dos espaços urbanos 

através do potencial econômico local e as obras de mobilidade urbana para a Copa do Mundo 

em decorrência à presença de comunidades familiares já estabelecidas no bairro, assim como 

identificar as possíveis mudanças em Itaquera que ocorrerão pelo planejamento adotado, por 

suas intencionalidades territoriais para a ocupação territorial. A metodologia passou pelo 

levantamento bibliográfico de livros e artigos com o intuito de englobar o que de mais 

importante pudesse incorporar à realidade do estudo relacionado não apenas a Itaquera como 

também para a realidade da sociedade brasileira, mas também o desenvolvimento de um 

trabalho de campo como forma de apreensão prática do estudo por inteiro. O trabalho procura 

justificar-se a partir da compreensão das transformações na dinâmica do espaço em estudo 

através de novos equipamentos urbanos, focando o interesse de agregar valor às práticas 

sociais existentes entre os moradores das comunidades próximas a área de influência a ser 
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utilizada para o megaevento da Copa do Mundo de 2014, levantando a possibilidade por 

justiça social como alcance aos direitos universais de acessibilidade aos serviços consolidados 

para o mundial. Constituindo um espaço de convergência, originado a partir da interligação 

em a área do shopping local com a estação de metrô e a arena de futebol, gerando a 

possibilidade de valorização do entorno, atraindo recursos para investimento em setores de 

serviços, antes apenas encontrados em áreas consideradas centrais da cidade de São Paulo. 

Palavras-chave: Itaquera; Segregação Espacial; Território; Mobilidade Urbana; Copa do 

Mundo da FIFA 
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1. Introdução 

 

A estrutura urbana no Brasil adquiriu ao longo de sua história características 

peculiares, sendo a manifestação do processo de ocupação do espaço desde o período colonial 

até os dias atuais. O ser humano constitui sua identidade com o espaço a partir da sua 

formação de uma percepção de laços formados neste local. As funções do espaço nascem das 

inter-relações que atendem à natureza característica dos elementos desta localidade. Com o 

processo de globalização cada vez mais intenso, ocorre a padronização de estruturas 

ambientais que visam atender às demandas da sociedade contemporânea, e trazem novas 

tecnologias e conhecimentos. Contudo, a introdução destas novas estruturas, artificiais à 

realidade de certa comunidade, com a influência na interação do social com o meio, 

transformando-se, constituindo uma nova relação socioespacial, econômica, demográfica e de 

infraestrutura, como vias urbanas e espaços de lazer. Itaquera, distrito da Zona Leste do 

município de São Paulo, é um caso de intervenção humana no espaço, artificializando-a, 

ocupando áreas vazias, de potencial de construção e crescimento, visando atender às 

necessidades criadas para o megaevento esportivo da Copa do Mundo de Futebol, que se 

realizará no ano de 2014, não apenas o estádio para a competição, mas também o entorno com 

todas as obras de infraestruturas necessárias, linhas de metrô, avenidas, saneamento básico, 

redes de comunicação e crescimento comercial no local, inserindo no território uma nova 

dinâmica compreendida pelos limites globais. 

O megaevento da Copa do Mundo tornou-se extremamente profissional e, como tal, o 

futebol virou uma mercadoria e sua finalidade é visada a alcançar o lucro. A composição das 

críticas com relação à tomada de decisões, vindas principalmente da participação popular, é 

que entidade máxima do futebol, a FIFA (Fédération Internationale de Football Association), 

tem como objetivo verdadeiro aumentar seu milionário patrimônio, sendo que a construção 

dessa nova estrutura espacial é feita de maneira a substituir ou a se sobrepor ao espaço 

constituído anteriormente. É nessa conjectura que se entende, através de exemplos históricos, 

como a cidade de Barcelona, a possível transformação do espaço urbano do local, onde a (re) 

ocupação será dada a partir das novas oportunidades, e em consequência, de interesses 

originados das operações urbanas, como obras de preparação que, ainda não sendo uma ação 

ruim num primeiro momento, inevitavelmente traz a expansão imobiliária e a atração de 

investimentos, marcando, como afirma Raquel Rolnik (2012), “simbólica e concretamente, a 

entrada das cidades do país no circuito dos territórios globais”. É nesse contexto que estão às 
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questões da expansão das fronteiras do território urbano, transformando a concepção de 

periferia, despertando a atenção e agregando valor ao espaço que cria o potencial de atração, 

surgindo a possibilidade de expansão do então espaço periférico para uma possível região 

centralizadora. Contanto, como uma região com tal potencial seria capaz de desenvolver-se 

respeitando sua própria dinâmica espacial? Será uma preocupação a expansão e melhoria da 

mobilidade urbana da região como responsabilidade do Estado, assim como o estabelecimento 

ou retirada de populações de baixa renda em áreas de ocupação próximas ao estádio, estrutura 

principal do megaevento? Ocorrerá a desocupação a fim de constituir novos espaços de 

acesso? E, como será trabalhado e para onde seriam levadas as famílias que se estabeleceram 

a tantos anos nestas áreas? Estas questões são de extrema valia ao interesse não apenas 

acadêmico, mas também importante por meio da participação popular ao interesse da moradia 

de comunidades nas proximidades à ao espaço de interesse. 

O processo de transformação do espaço é um fato certo com o advento do megaevento 

esportivo. No entanto, é preciso identificar na relação do homem com o meio e suas mudanças 

na percepção espacial a partir da ação transformadora vertical do local, sendo que o Estado 

passa a ser o principal responsável, como agente transformador assim como regulador, 

norteando, como é sua função, a construção da ambiente urbano. Como a população passará a 

ver a região de Itaquera, antes ambiente residencial, hoje potencial atrativo empresarial a 

ocupar espaços ainda sem preenchimento claro. Como o planejamento de (re) construção 

deste novo espaço atenderá em primazia a conservação do já estabelecida população local 

com os anseios daqueles que ainda estão por se instalarem para estabelecer novas relações no 

meio, podendo causar um aumento não apenas nas demandas locais, mas no próprio espaço 

relacionado em questão. 

Assim, o objetivo deste trabalho é, servindo-se do caso da região de Itaquera, estudar a 

dicotomia entre o aproveitamento de espaços com potencial de futuro aproveitamento 

econômico e principalmente como se dará a relação com as obras de mobilidade urbana para a 

Copa do Mundo e o respeito à presença de comunidades familiares já estabelecidas no bairro, 

de modo que a geografia, como ciência, tem a explicar os processos de produção espacial a 

partir da (re) produção da vida humana, principalmente, em sociedade. 

De maneira geral, o trabalho objetiva identificar as relações humanas e 

socioeconômicas com o espaço em transformação, questão fundamental de forma para 

compreensão da identidade cultural do meio com a prática esportiva presente no local, já que 
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não trata simplesmente das aberturas de avenidas e vias de acesso que comprometem com o 

espaço residencial. É a espacialidade das relações sociais que dá dimensão à geografia, 

diferenciando-a de outras áreas do conhecimento. Será que os aparelhos estabelecidos no local 

terão impacto no cotidiano ou apenas atenderão as expectativas de um único evento de 

duração de um mês, sendo o aproveitamento dos espaços destinados à prática esportiva, já que 

são encontrados inúmeros “campinhos de futebol” localizados em Itaquera de uso popular em 

contraponto ao surgimento de uma nova e moderna arena?  

O Estudo tem por objetivo específico, identificar qual as possíveis mudanças urbanas 

de Itaquera que ocorrerão pelo planejamento adotado para a transformação do espaço assim 

como as intencionalidades territoriais previstas para a ocupação territorial, para compreender 

o papel do Estado no desenvolvimento de um trabalho de planejamento e a execução de 

empreendimentos estratégicos ou se apenas será uma fonte de empréstimos seguros às 

empresas interessadas a constituir negócios em Itaquera, constituindo a fonte primária para o 

desenvolvimento do city marketing único e exclusivamente como “melhoria” da imagem da 

Zona Leste de São Paulo.  

É pressuposto que a expansão da organização espacial terá sua função de acordo com 

políticas públicas especificadas para antes do evento, não podendo perder de vista qual a 

vocação local assim como o aproveitamento econômico atual do país, se poderá haver uma 

adaptação às necessidades da periferia residencial de Itaquera ou apenas uma imposição 

externa a novos conceitos e interesses sazonais, causadores da transformação para uma área 

centralizadora econômica e/ou empresarial. 

O desenvolvimento econômico, a partir dos ótimos atrativos que trazem investimentos 

à sede em questão faz-se necessária. Por isso, é importante observar que, na realidade 

brasileira, a construção de grandes empreendimentos, não sendo exclusivamente os estádios, é 

alvo de interesse do setor privado, fonte de lucros futuros, de acordo com contratados de 

concessão de uso, já que mesmo com injeção de capital, em sua maioria do setor público, em 

investimentos de infraestrutura e mobilidade, hoje se critica a maneira como é feita a 

administração pública, como em junho de 2013 pode ser observado por todos os protestos 

populares, em descontentamento com a realidade do setor público brasileiro, deixando a 

desejar, principalmente, na gestão desses para com os serviços básicos, como educação, 

saúde, segurança e transporte, de difícil acesso e baixa qualidade para o atendimento saudável 

para a sociedade. 
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Sendo assim, com a solidificação de projetos que visam o crescimento e o 

desenvolvimento da infraestrutura urbana do espaço, que não apenas atendam às demandas 

para o bom funcionamento do evento de maneira externa, mas também de cumprir com sua 

função social, aproveitando a realidade do crescimento econômico local e a expansão do 

território de Itaquera para também promover o desenvolvimento socioeconômico, melhorando 

a qualidade de vida local e proporcionando, futuramente, investimentos que atraiam outros 

eventos das diversas áreas econômicas, não apenas esportivos, que supram essa vocação da 

cidade de São Paulo para grandes negócios, além de abrir uma nova opção de mercado, o 

turismo, seja ele externo, seja ele interno. Neste caso, o atual trabalho justifica-se por 

compreender as transformações na dinâmica do espaço em estudo através de novos 

equipamentos urbanos, mas também para agregar valor à questão social existente entre os 

moradores das comunidades próximas a área em questão da utilização do megaevento da 

Copa do Mundo de 2014. 
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2. Brasil e o papel do BRICS na globalização – reflexos na preparação 

urbana de Itaquera para a Copa do Mundo  

 

Com a maior articulação dos megaeventos no âmbito global e o reflexo de sua 

influência na organização dos espaços a que se tornam sedes dos mesmos, esse capítulo tem 

por objetivo relacionar o atual cenário político e econômico mundial com o protagonismo a 

que se tem dado ao Brasil, como um novo expoente após o fim da Guerra Fria e o 

fortalecimento de uma Nova Ordem Mundial, atribuição também aproveitada, 

consequentemente para a atração de negócios e o surgimento da oportunidade de sediar um 

megaevento que possibilita construir um atrativo forte como propaganda de exposição das 

cidades para todo o mundo.  

Ao trabalhar com a concepção de globalização, é necessário entender deste processo 

como contínuo ao tempo, atingindo e ultrapassando limites nacionais e locais. “O processo de 

globalização, no pós-segunda guerra, se impõe ao mundo através da internacionalização da 

economia, da cultura, da produção, dos contos técnicos, que atende deliberadamente as ações 

hegemônicas” (ALMEIDA, 1997, p.36). Na intensificação deste processo, novas regiões 

tornaram-se evidentes no cenário internacional. Por isso, se é que existe um conceito 

contemporâneo, esse “se converteu em hegemônico na hora de tentar explicar a essência e a 

razão de ser dos fenômenos de âmbito mundial, este conceito é o da globalização”. (FONT & 

RUFÍ, 2006, p.34) 

Milton Santos (1988) afirma que a nível internacional, a mundialização da produção 

faz com que os lugares se afirmam e se diferenciam a procura sempre de lugares mais 

rentáveis, sendo que 

dada a crescente internacionalização do capital e a ascensão das firmas 

transnacionais, observar-se-á uma tendência à fixação mundial e não mais nacional 
dos custos de produção e a uma igualização das taxas de lucros graças à mobilidade 

internacional do capital (E. MANDEL, 1978, p. 187-188 apud SANTOS, 1988, 

p.11) 

Nesse âmbito, Font & Rufí (2006) lembram que a globalização também passa por um 

duplo processo, o da particularização do universal e a universalização do particular. Ainda é 

possível identificar que as escalas de poder estão marcadas por agrupamentos empresariais 

que superam justamente os limites geográficos, fazendo valer a força ao ultrapassar as 

fronteiras nacionais, por isso, juntando-se a isso “a globalização não é uma homogeneização, 

mas, ao contrário, é a extensão de um pequeno grupo de nações dominantes sobre o conjunto 

das praças financeiras nacionais” (Bourdieu, 1998, p.44 apud Vainer, 2002, p.15). Maricato 
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(1997) relaciona o distanciamento entre ricos e pobres, já que a heterogeneidade entre regiões, 

entre cidades e, neste caso em particular, entre o espaço intra-urbano aprofunda-se mais, 

estando intrinsecamente ligada ao processo global, sendo Fiori (1997) categoricamente 

ressalta que “a globalização é um fato, mas é tudo, menos global”. 

Um exemplo desde momento é a modificação do perfil das sedes escolhidas para os 

principais megaeventos a partir do ano de 2008 com os Jogos Olímpicos em Pequim, na 

China, passando pela Copa do Mundo de Futebol na África do Sul em 2010, a Copa do 

Mundo de Futebol e os Jogos Olímpicos no Rio de Janeiro, no Brasil, em 2014 e 2016 

respectivamente, e os Jogos Olímpicos de Inverno em Sochi, em 2014 e a Copa do Mundo de 

Futebol na Rússia em 2018. Principalmente o caso do Mundial de futebol é importante de ser 

destacado, já que o futebol, como mercadoria, é uma ótima atração para lucros. A importância 

faz sentido ao observarmos o funcionamento da geopolítica, suas relações de poder, em 

relação a territórios nacionais e estrangeiros, que através do futebol denotam suas formas de 

dominação, de maneira que existe mais associados à FIFA, órgão regedor do futebol 

internacional, 209 membros, do que o número de países que formam a própria ONU 

(Organização das Nações Unidas) são 193 membros ao todo. Para Ferreira (2012), a principal 

estratégia da popularização do evento foi utilizar os meios de comunicação de maneira 

efetiva, capaz de não apenas transmitir o esporte mais popular do mundo, mas também 

evidenciar marcas multinacionais que simbolizam justamente a influência da globalização em 

todo o mundo, ainda mais, após a década de 1970, quando a transmissão via televisão 

difundiu visualmente o que se tornaria ao longo dos anos de 1980 a constituição de uma nova 

ordem mundial, colonizando também o futebol, atingindo todas as classes sociais. 

Nessa realidade é que “é possível considerá-los exemplos paradigmáticos das novas 

formas de globalização nas sociedades modernas” (MIAGUSKO, 2011, p.6), combinando 

através de uma convergência de fatores ao momento de mundialização acelerada dos 

megaeventos esportivos que podem, de acordo com Santos & Szmrecsányi (1979), auxiliar no 

desenvolvimento de modelos de consumo, mais difundíveis, contribuem também para a 

entrada de capital e trazem os mesmos resultados de outros países por carregarem em seu bojo 

novos modelos de produção do capital, visíveis através do “planejamento governamental é 

uma experiência recente nas economias capitalistas, e no pós-Segunda Guerra foi vivido 

também em países subdesenvolvidos como o Brasil”. (ARAUJO, 2000, p.17) 
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É possível identificar inúmeros problemas que existem no Brasil, ainda mais em sua 

origem histórica, como a desigualdade social, serviços públicos básicos deficientes para a 

população, especulação imobiliária nos centros urbanos, entre outros. Contudo, ao contrário 

das sociedades chinesa, indiana e russa, antigas em sua constituição de sua civilização e 

cultura, assemelhando-se mais a um caráter nacional. O Brasil mesmo sendo uma criação 

essencialmente colonial, originariamente portuguesa, teve precocemente a formação de uma 

economia bem sucedida, com solidificação sua estrutura estatal, assim como a antiga 

metrópole, em Portugal, que possua o mesmo modelo de centralidade nas decisões feitas pelo 

Estado, naquele caso, a coroa. Para Almeida (2009), o Brasil possuiu um Estado unificado 

antes mesmo de ter uma economia industrial, já existente na Europa com sucesso, ainda sim 

era bastante moderna para os padrões dos países “periféricos”, ou seja, ex-colônias europeias, 

principalmente de origem ibérica. Como pode ser observado no mapa da América do Sul, um 

único país de origem portuguesa, o Brasil e outros nove países, fragmentados, ex-colônias 

espanholas. 

Chineses, sul-africanos, russos e brasileiros fazem parte do novo bloco econômico 

conhecido pelo nome de BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul), países 

considerados emergentes, com sua economia em crescimento. O antes conhecido Terceiro 

Mundo, hoje ganha espaço e força entre as principais economias no mundo, principalmente 

nos meses seguintes à Crise Financeira Mundial de 2008, que assolou principalmente “a parte 

rica” do mundo, levantando dúvidas sobre a soberania na escala mundial das antigas 

metrópoles, colonizadoras e hegemônicas na escala global. Assim Gonçalves (2011) levanta o 

questionamento, “até que ponto a escolha do país sede para a Copa está atrelada ao seu atual 

contexto econômico?”. 

Mas primeiro, para responder a esta questão, é preciso antes conhecer a relação de o 

porquê relacionar o “aspecto econômico” à competição. Como levantado anteriormente, o 

Brasil tornou-se parte de uma classificação acadêmica que evidencia a nossa perspectiva 

diante da nova realidade econômica mundial. Sendo assim, é preciso trazer o contexto 

histórico do estudo e origem do termo para completar o raciocínio de ligação à Copa do 

Mundo. 

O acrônimo “BRIC”, “sob um contexto de investimentos promissores ao mercado 

financeiro” (DAMICO, 2012, p.266), foi cunhado por Jim O’Neill, economista do banco de 

investimento Goldman Sachs, teve sua origem no estudo Building Better Global Economic 
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BRICs, ainda em 2001, afim de designar a um grupo integrado de países a capacidade de 

ocupar no cenário internacional uma posição de maior relevância na economia mundial, 

vocação latente às nações de economia emergente. A sigla BRIC corresponde a letra inicial de 

Brasil, Rússia, Índia e China e permaneceu até a 3ª Cúpula do agrupamento, realizada em 

Sanya, na China, em abril de 2011, ocasião em que a África do Sul foi incorporada, 

acrescentando-se então a letra “S”, referente ao nome em inglês South Africa. Fontenele Reis 

(2012) afirma que com o ingresso do país africano ampliou-se “a representatividade dos 

países do grupo, consolidando-o como um foro político-diplomático integrado por 

representantes de quatro continentes”. 

 
Fonte: City Mayors, em www.citymayors.com apud Bocayuva & Santos Júnior, 2011 

Gráfico 1: Gráfico do crescimento do PIB nas Cidades BRICS entre 2005-2020 

A entidade máxima do futebol, a FIFA, adotou para a Copa do Mundo de 2010 um 

sistema de rotação dos continentes que abrigariam um possível país-sede, sendo o continente 

africano o primeiro, com a expectativa de ampliação da escala de abrangência e interesse pela 

competição, ainda mais em decorrência da derrota sul-africana para a Alemanha na disputa de 

sede para 2006. Com essa política, ficaria descentralizada e afastada, pela primeira vez, por 

mais de duas edições do continente europeu, onde está a confederação de maior peso político. 

Contudo, para a edição de 2014, não houve candidatos concorrentes ao Brasil, muito pela 

realidade econômica do continente sul-americano, onde não era viável altos investimentos 
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para esse megaevento, tornando o Brasil sede, pondo fim à rápida ideia de rotatividade de 

continentes sede. 

Assim como interesse político da Copa do Mundo, países do BRICS como África do 

Sul, Brasil e, posteriormente fora da política de rotação, a Rússia, tornaram-se atores de 

destaque no cenário mundial, não apenas para a competição de futebol, mas pela 

representatividade política e econômica. Esta transformação na representação internacional 

simplesmente não teve seu surgimento do enfraquecimento dos países ricos, mas também do 

fortalecimento dos chamados países emergentes, iniciada ainda nas últimas décadas do século 

XX, sob uma perspectiva neoliberal, em sua maioria, de abertura econômica ao mercado 

externo, onde “eram replicadas automaticamente em países endividados, os BRICS situavam-

se como atores periféricos, com pouco ou nenhum poder de barganha no cenário capitalista 

neoliberal.” (RAMAMURTI e SINGH, 2009 apud BOCAYUVA e SANTOS JÚNIOR, 2011, 

64-65). No entanto, não poderiam ser considerados descartáveis, já que eram indispensáveis 

na produção e circulação de mercadorias, serviços, matérias primas e mão de obra barata, 

tornando-se pilares de sustentação do sistema capitalista. É nesse período de agregação de 

forças entre os “novos atores” que observa-se que o processo de globalização econômica vem 

desde a década de 1970, vivendo “um processo crescente de internacionalização do capital 

seja por meio dos fluxos de investimentos estrangeiros diretos seja pelo capital financeiro e do 

processo de financeirização da riqueza” (CARMO, 2011, p.4). 

Nogueira (2012) confirma que em meio à Crise Financeira Internacional no ano de 

2008, os países do BRICS mantiveram suas economias em crescimento, a níveis considerados 

“saudáveis”, ajudando no impacto para a redução da demanda na economia global. Deste 

modo, os antes países periféricos passam a se apresentar como espaços atraentes, como são 

atualmente para os megaeventos, pelo qual Bocayuva e Santos Júnior (2011) concordam que 

os países menos poderosos tornam-se atores mais fortes, escolhendo, de acordo com sua 

realidade, caminhos mais convergentes ao seu desenvolvimento, não mimetizando mais às 

demandas próprias de países como Estados Unidos e Inglaterra, mas as suas próprias. 

Ao chamar de “saudáveis”, queremos dizer economias seguras que não sofreram de 

maneira tão dramática com a Crise Financeira quanto os países desenvolvidos. É importante 

destacar nesse caso, a semelhança da base econômica de ambos os três países citados 

anteriormente mais um, África do Sul, Brasil, Rússia e o caso específico do Catar, pautadas 

principalmente em commodities, e a partir delas desenvolve-se o setor industrial e de serviços, 
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fortificando o mercado interno (penso nesse caso no Brasil). Ao pensar em commodities, é 

lembrar-se de recursos naturais principalmente, sendo que mesmo com a questão financeiras 

ainda são essenciais para o sistema produtivo mundial, não perdendo sua força nas políticas 

econômicas. Na África do Sul destaca-se recursos minerais como ouro e platina, o Brasil além 

de minério ainda possui força no agronegócio, a Rússia principalmente no gás natural e 

petróleo e o Catar no petróleo. Não é de fato o caso por inteiro dos países africano e árabe de 

ter todas as características de um país seguro, porém ao considerarmos brasileiros e russos e 

seus potenciais mercados consumidores, observa-se o quanto do investimento tem em sua 

possibilidade retornar pelo próprio país e assim tornarem-se extremamente atrativos nesse 

momento para um evento que demanda de um volume imenso de serviços e produtos 

destacados ao consumo durante todo o período do evento. 

Por isso, como primeiro aspecto crucial para a manutenção de uma nova coalizão, 

Damico (2012) considera fundamental uma definição dos objetivos para as negociações e 

formação da agenda, para que com o passar do tempo seja ativa e mantida com relevância a 

coalizão, conquistando uma estabilidade perante o cenário internacional. 

 O poder do BRICS torna-se tão significativo que em sua soma supera o PIB 

estadunidense ou da União Europeia, como pode ser observado a seguir: 

atualmente, os países dos BRICS representam 43,03% da população mundial, 18% 
do Produto Interno Bruto (PIB) nominal mundial (25% do PIB per capita), 25,91% 

da área terrestre do planeta e 46,3% do crescimento econômico global de 2000 a 

2008. (FONTELENE REIS, 2012, p.34) 

 Esses dados são apenas uma amostra técnica de quão significativa vem tornando-se o 

papel geopolítico e econômico do BRICS, seja nas transações comerciais, seja numa eventual 

inserção no Conselho de Segurança da ONU, pretendida por Brasil e Índia, defendida por 

Rússia e China, por isso, nas últimas décadas, os países e cidades dos BRICS tornam-se cada 

vez mais protagonistas no processo de globalização, não mais dependentes exclusivamente de 

países centrais, como os EUA e União Europeia, mas agora parceiros, ditando conjuntamente 

o ritmo das decisões internacionais. 

Com a aproximação das próximas edições da Copa do Mundo de Futebol, Brasil e 

Rússia, que já passaram por crises financeiras durante a década de 1990 teve a retomada 

econômica nos anos 2000, fortalecendo-se e proporcionando a oportunidade de novos 

investimentos externos, ainda mais por se tratarem de serem países grandes e “inseridos no 

processo de financeirização da riqueza” (CARMO, 2011, p.5), gerando possibilidades 

positivas de rentabilidade aos investimentos estrangeiros, como trata-se desse megaevento. 
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É nesse domínio de Estados nacionais e corporações multinacionais que surge a ideia 

de cidadania global, em busca de uma possível democratização da divisão da estrutura dos 

agentes multilaterais, lutando contra estas instituições rígidas e dominantes. E por isso “a 

noção e o projeto de cidadania global unificam o projeto político deste campo – algumas 

vezes, sob a égide da retórica neointernacionalista.” (VAINER, 2002, p.22) 

 A confiabilidade que o Brasil tende a passar não apenas aos investidores, mas também 

a quem visita está relacionada à integração pelo qual o país estrutura-se. Dos cinco integrantes 

do BRICS, a sociedade brasileira é a mais integrada, seja no plano linguístico, cultural, étnico 

e talvez até no religioso, o que permite, segundo Almeida (2009) “melhores formas de 

administração política, sem rupturas institucionais, e condições mais favoráveis para sua 

modernização”, sendo que com o amadurecimento de uma sociedade democrática é possível 

transmitir maior segurança aos níveis de risco visado por grupos estrangeiros. Mesmo o grau 

de democratização social podendo ser mais lento em seu ritmo de crescimento, o autor 

considera que aos processos de adaptação de novos ambientes, contribuirão, ainda sim, para 

uma maior coesão em torno dos objetivos nacionais, fazendo com que os investimentos 

externos, tenham, ao menos na teoria, uma função social direta. 

O importante protagonismo brasileiro atualmente passa pela segurança dada 

internacionalmente, ainda que seja “débil” os recursos tradicionais de poder, como armamento 

nuclear ou que seja largamente superado economicamente pela China, o que é necessário ser 

destacado é que 

a estabilidade política e econômica do Brasil associada a uma política externa 

assertiva tornaram o Brasil um ator atuante e importante nos principais fóruns 

internacionais. As posições do governo brasileiro foram fortalecidas através da 

construção de alianças temáticas. (CARMO, 2011, p.9) 

 É dessa forma que mesmo o Brasil estando ausente com relação aos já citados recursos 

tradicionais de poder, procurou como alternativa criar relações internacionais, criando uma 

espécie de influência regional, “assumindo causas e posições que não representassem apenas a 

defesa do seu próprio interesse” (CARMO, 2011, p.9), como acontece não apenas com o 

BRICS, mas também com o Mercosul (Mercado Comum do Sul), que possui como principal 

liderança e representante o Brasil, em que Garcia (1997) reforça que a abertura econômica 

brasileira utiliza de suas vantagens locacionais e competitivas para atrair investimentos tem o 

poder de impactar toda a dinâmica regional, deixando claro a representatividade que nas 

mesas de negociação internacionais, podendo ser um grupo de países que poderiam e podem 

atuar de forma articulada nas instituições internacionais. Este poder regional concretiza o 
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protagonismo tanto desejado pelos países emergentes, ao passo que economias desenvolvidas 

estão em situações de crises extremas, cíclicas do sistema capitalista, sendo que os BRICS 

passam também a tomar as rédeas das negociações, já que não mais sozinhos os países 

centrais possuem influencia em controlar as contradições do capital. 

 Outro ponto fundamental é o centralismo do Brasil na América do Sul, não apenas 

pela questão política, mas também pela proximidade geográfica que possibilita uma maior 

presença de público sul americano na Copa do Mundo, somando-se a grande participação dos 

próprios brasileiros que fomentam a maior parcela de público nos estádios. É no turismo 

interno que será a aposta principal para o megaevento. O prelúdio foi a Copa das 

Cofederações, evento teste para a Copa do Mundo e que evidenciou a maciça participação de 

brasileiros, sendo cerca de 20 mil turistas estrangeiros para cerca 230 mil turistas brasileiros. 

A meta, no entanto, é para a Copa do Mundo alcançar perto de 600 mil turistas estrangeiros, 

de acordo com o Ministério do Turismo do Brasil. 

Não se trata apenas de uma previsão, mas a partir da constatação de que maior é e 

continuará sendo a participação, ainda que progressiva, dos emergentes, reconhecida coletiva 

e individualmente, concretizando no cenário global a produção de novas lideranças, assim 

como a conversão dos territórios urbanos em polos concretos e competitivos, produzindo 

novas formas de poder. Por isso, “os BRICS provavelmente terão um papel moderador no 

desenho da ordem internacional no futuro próximo” (NOGUEIRA, 2012, p.287), devendo 

“desempenhar um papel importante na afirmação de um modelo mais participativo e plural, 

ainda que menos ambicioso e abrangente” (Ibidem, p.290). Da forma em que 

os contrastes sociais, econômicos e de poder político característicos das metrópoles 

latino-americanas produzem uma estrutura espacial e uma dinâmica socioespacial 

intra-urbana muito mais exacerbadas e, por isso, mais fáceis de serem captadas do 

que a metrópole desenvolvida. (VILLAÇA, 2001, p.47-48) 

 O importante é compreender a diferença entre crescimento e desenvolvimento, o 

primeiro trata-se principalmente do aumento econômico, simplesmente superior a um período 

anterior considerado, já “o conceito moderno de desenvolvimento, isto é, o crescimento 

econômico aliado a uma repartição social – tanto quanto possível equânime – dos seus 

benefícios, e sustentável no tempo e no espaço” (LANDAU, 2008, p.104). No entanto, um 

ponto necessário de se destacar é justamente o processo de urbanização que, conceitualmente, 

“é uma força produtiva social desenvolvida através das aglomerações socialmente produzidas 

como condição para o desenvolvimento da cooperação, também no nível social” (VILLAÇA, 

2001, p. 76-77), e que se deu nos países do BRICS, estando intimamente ligado ao processo 
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de crescimento econômico e industrialização, gerando o processo de êxodo rural e a 

macrocefalia urbana das principais cidades, tornando-as grandes metrópoles nacionais, como 

também globais. 

 
Fonte: World Bank Databank, em www.databank.org apud Bocayuva & Santos Júnior, 2011 

Gráfico 2: Gráfico da urbanização dos países do BRICS entre 1960-2010 

Contudo, é no período do Welfare State que se observou a necessidade de “instalar 

uma ordem racional espacial e social, e construir uma cidadania moderna em que a própria 

população contribuiria para seu aperfeiçoamento, sua educação coletiva” (TOPALOV, 1997, 

p.25). Dessa forma, o planejamento urbano precisa enveredar pelo caminho participativo, já 

que os agentes técnicos, como planejadores, precisam também conhecer a realidade, que está 

absorvida empiricamente junto à população local, e assim o projeto urbano tem a capacidade 

de alcançar uma eficiência social ainda maior. 

 O contraponto do desenvolvimento é nos territórios urbanos, nas redes de cidades, nas 

megacidades e cidades-globais que o capitalismo global encontra o conjunto de elementos 

necessários para seu gerenciamento (SASSEN, 2010; SOJA, 1993 apud BOCAYUVA e 

SANTOS JÚNIOR, p.56). 

A transformação social vem acompanhada do desejo de justiça social, e é através do 

esporte, que elucida esse sonho, que os agentes sociais expressão a cultura de uma localidade. 

O futebol tornou-se popular mundialmente, tendo em suas principais competições 

internacionais o atrativo de aglutinação da variabilidade cultural existente hoje e são estes 

eventos que Favaro (2007) afirma que “acompanham as transformações sociais de seus 

respectivos países”, espelhando as condições socioeconômicas vigentes em seus territórios, ou 
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seja, é na expressividade do jogo, que a nacionalidade e a cultura popular que percebe-se o 

quanto globalizado está a sociedade, não apenas pela formação de uma rede de transmissões 

que atinge audiência ao longo do mundo, mas também a maior facilidade de acesso de fãs e 

torcedores estrangeiros (à sede do evento), assim como a origem dos atores do espetáculo em 

questão, os atletas. Estes não mais representam única e exclusivamente seu país natal, até 

porque muitos por interesse econômico e/ou proximidade e tempo a que defende um 

determinado clube, naturaliza-se e passa a representar uma nova nacionalidade, da mesma 

maneira como é ainda mais decorrente, justamente, o destaque pela qual marca (clube) aquele 

atleta veio defendendo na última temporada antes da competição. É necessário associar ao 

evento, de maneira que agregue valor, marcas que transpareçam um desejo comum de 

consumo, seja pelo clube ao qual este atleta está contratado, sejam pelo material esportivo 

usado pelo desportista, seja ainda pelo logotipo de uma empresa de fast food, refrigerante ou 

cerveja exposta nas placas de publicidade e propagandas ao longo do período do evento. 

“Essa questão cultural torna-se evidente a partir do momento em que se encontra um sentido 

para tal fenômeno, uma vez que a própria cultura nasce onde os homens produzem a base de 

sua vida.” (FAVARO, 2007, p.131) 

Dessa maneira, a natureza de marketing explorada durante a Copa do Mundo é, antes 

de tudo, o interesse mais claro e visível de toda a estrutura montada que proporcione 

justamente o mesmo. Sendo uma amostra de um aspecto mais amplo que ocorre na 

globalização e da relação do país sede e de sua interação internacional, onde o “terreno” 

geralmente já é trabalhado em busca de uma sedimentação e segurança econômica, ao passo 

que o país que assume o papel de protagonista no cenário mundial, capacitando-o para que 

possa proporcionar ao espetáculo uma valorização do produto, “a mágica da competição”, a 

ser apresentado durante o evento, não sendo por acaso, a antecedência da escolha que, por sua 

vez, não se fecha apenas para a construção dos equipamentos necessários. 
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3. A nova realidade geopolítica brasileira na economia para sediar 

megaeventos 

 

A consolidação do acrônimo BRICS trouxe ao cenário internacional uma nova 

perspectiva de potencialidades econômicas e de seguridade de investimentos que pudessem 

expandir a zona de interesses e produção do capital, esse capítulo tem por objetivo observar a 

importância geopolítica que o Brasil obteve a partir dos anos 2000 como um novo modelo 

atrativo e capaz de ampliar a possibilidade de sucesso a baixos riscos, proporcionando com o 

desenvolvimento econômico novas visualizações de uso e ocupação do espaço urbano, como 

é o caso da Copa do Mundo como também o planejamento para sua distribuição e continuação 

de uso futuro. 

Ao espetáculo esportivo, o Brasil está no topo de evidência, desde os Jogos Pan-

Americanos no ano de 2007, passando ainda pelos Jogos Mundiais Militares em 2011, Copa 

das Confederações em 2013, Copa do Mundo de Futebol em 2014 e os Jogos Olímpicos em 

2016. Os megaeventos são fontes primárias de capitalização, atraindo a oportunidade de 

investimentos, confluindo entre o Estado e o setor privado a constituição de atores 

transformadores do espaço. O Brasil nesse caso, como já citado no capítulo anterior, se 

evidencia em escala mundial através do BRICS, sendo um dos maiores interessados para que 

este agrupamento funcione afim de que a redistribuição internacional de poder possa 

beneficiar o país frente às instituições internacionais. Desta forma, além de tornar-se uma 

referência regional no continente americano, o Estado brasileiro “espera que suas posições 

encontrem respaldo nos demais países de aliança tornando viável um programa de reforma 

institucional que o Brasil não tem condições de levar a cabo sozinho por ter recursos escassos 

de poder” (CARMO, 2011, p.13) 

A transformação urbana é um processo comum e ao mesmo tempo desejado para 

aqueles que se candidatam a sede de um megaevento, alavancando não apenas o 

desenvolvimento econômico, mas também a busca por oportunidade de criar um novo 

paradigma de modificação nas estruturas da gestão urbana sendo capaz de privilegiar a todas 

as camadas da população. Para isso, Corrêa (2005) firma que é necessário saber entender o 

espaço urbano é simultaneamente fragmentado e articulado, devendo assim, serem adotadas 

estratégias de atração financeira para investimentos, agregando valor ao produto a ser 

vendido, que nesse caso, é a própria cidade, sendo o city marketing enquanto estratégia 

desenvolvida em meados da década de 1980, traz consigo o ideal de espaço modelo ou ainda 
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de novo planejamento urbano desde a década de 1970, como tentativa de aproximação do 

ambiente europeizado e, como Garcia (1997) destaca, tem a necessidade de reorganizar o 

espaço metropolitano para não apenas adequá-lo às demandas de qualidade de vida urbana, 

mas também dar-lhe condição para que possa concorrer com outras metrópoles, sendo 

competitiva e atrativa. 

Os BRICS, sob uma nova dinâmica econômica tornam-se atraentes economicamente, 

com a realização dos megaeventos esportivos, as grandes e mais importantes cidades deste 

agrupamento passam a crescer e demandar por novos requisitos, de acordo com o exigido no 

cenário global, ou seja, para ser tornarem centros globais, é preciso dar prioridade para “a 

construção de centros de qualificação profissional e inovação tecnológica” (BOCAYUVA & 

SANTOS JÚNIOR, 2011, p. 57), conforme é composta a nova mão de obra, capaz de 

relacionar-se com as inovações técnicas e tecnológicas, empregar-se em multinacionais, 

compreender outros idiomas. Atualmente, a sociedade encontra-se cada vez mais 

internacionalizada e globalizada, pautada pelo Meio técnico-científico-informacional tanto 

ressaltado por Milton Santos em toda sua literatura, para atender aos interesses de expansão 

empresarial em novos mercados. Por isso, nada melhor do que “eventos de larga escala 

cultural que tem uma característica dramática, apelo popular massivo e significância 

internacional” (ROCHE, 2000, p.1 apud Miagusko, 2011, p.5), podendo ainda adicionar a 

esses eventos os comerciais e esportivos, para que possam agregar não apenas valor 

financeiro, mas atrair a atenção do público global da capacidade de organizar-se para fins 

diversos e receber organizações, empresas e pessoas sob um mesmo ambiente. Contudo, esses 

eventos naturalmente são modelados por organizações internacionais, como esportivamente 

destacando a FIFA para a Copa do Mundo de Futebol e o COI (Comitê Olímpico 

Internacional) para os Jogos Olímpicos, que não possuem filiação governamental “e podem 

ser ditos como importantes elementos nas versões ‘oficiais’ da cultura pública” (Ibidem, p.5), 

ou ainda serem consideradas empresas de influência global. 

É aproveitado deste momento que precisamos destacar que o esporte não está pautado 

apenas no ramo empresarial, mas na base e principalmente em sua essência, podendo 

colaborar para com a saúde, a educação e a socialização do ser humano, imprescindível para a 

convivência em sociedade, capaz de, por exemplo, melhorar o aspecto, podendo entender até 

pela aparência, de um bairro, a partir da construção e utilização de praças esportivas, dando-a 

um sentido, uma função. “Em síntese, os esportes apresentam uma diversidade geográfica, um 
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conteúdo de relação homem - natureza e uma capacidade de transformação do meio que os 

habilitam plenamente como objeto de estudo da geografia” (MASCARENHAS, 2004, p.3). 

No entanto, os megaeventos não se baseiam o essencial da prática esportiva, já que os 

recursos são captados em seus maiores volumes, de acordo com o porte do evento. Como 

estamos estudando com prefixo “mega”, os recursos atingem valores pouco vistos, ainda mais 

para a realidade brasileira, por isso que no mundo, atualmente, “à medida que as cidades 

passaram a disputar os recursos de modo cada vez mais intenso, os megaeventos passaram a 

ser mais valorizados e considerados como ‘janelas de oportunidades’” (MIAGUSKO, 2011, 

p.7), capazes de justificar a manobra de investimentos internos e externos. Dessa maneira, no 

artigo de Bocayuva e Santos Júnior (2011) é que os autores ressaltam que estabelecendo uma 

articulação de interesses, planejamentos e estratégias com o Estado, é que as cidades passarão 

a receber os investimentos, também estatais, que visarão a melhora da infraestrutura urbana, 

consequentemente da qualidade de vida para seus cidadãos também, tornando os territórios 

urbanos mais atrativos para que possam, ao mesmo tempo, receber os fluxos de capitais 

privados estrangeiros. 

Maior exemplo deste fato é o planejamento de uma área na construção de arenas para 

estes megaeventos, especificados e com um mínimo padrão de qualidade aferida pelas 

organizações internacionais, capazes de transformar o espaço e dar a este uma nova utilidade 

e dinâmica, com objetivos como o de rápido acesso e ainda mais rápida dispersão daqueles 

que estão lá para acompanhar os jogos, e por isso, 

os grandes estádios, por exemplo, são planejados de forma a facilitar o grande afluxo 

de espectadores em dias de importantes eventos, quando o longo silêncio das 

estruturas de concreto armado cede lugar ao delírio da multidão. Desta maneira, 

tendem a se inserir em áreas bem servidas de meios e vias de transporte, ou ainda, 

segundo tendência mais recente, localizar-se fora da área mais densamente 

urbanizada, de modo que o próprio equipamento crie a demanda de investimentos de 

melhoria da acessibilidade. Neste caso, não diferem de outros grandes objetos 

geográficos detentores de poder de reorganizar a base territorial circundante, como 

os modernos shopping centers. (MASCARENHAS, 2004, p.3) 

 Essas possíveis modificações espaciais são características para as adequações urbanas 

ao evento, mas podem principalmente serem aproveitados pelo planejamento urbano a fim de 

tornarem-se objetos de correção a problemas locais, como a deficiência de acesso a locais 

dentro do próprio distrito, a outros distritos da cidade de São Paulo, possibilitando a criação 

de novas infraestruturas, que antes não existiam, para como vias de acesso rápido em rodovias 

e ferrovias ou ainda praças e quadras esportivas para a educação de jovens e adultos, por 

exemplo. Maricato (1997) cita que para Jane Jacobs, o caos urbano, numa ordem rica e 
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complexa, foi sufocado pela ordem mecânica, redutiva e frívola. Algo que Scaringella (2001) 

critica ao acontecer se o político, que por muitas vezes, busca saídas a partir de ações 

simpáticas e indolores. Para evitar esse constrangimento, Ab’Saber (1969) ressalta que o 

planejamento deve existir para elaborar planos de melhoria, criando recursos econômicos 

suficientes a fim de melhorar as condições de vida por meio das coletividades humanas para 

uma região, ou ainda para um país, evitando claro a ingenuidade, mas sempre remetendo ao 

futuro, tentando prever a evolução do fenômeno em questão, no nosso a transformação do 

distrito de Itaquera, sendo o mínimo convencional possível, tentando não apenas simular 

desdobramentos possíveis, mas também acompanhar de perto os passos desenhados, tentando 

precaver ao máximo os problemas que possam surgir. 

 A sociedade, em seu caráter urbano, é estratificada e o futebol em sua origem não foi 

diferente, porém o esporte bretão, que era da elite, passou a tornar-se palco de destaca para 

personagens vindos das classes mais excluídas e que dessa maneira passou a ter uma 

representação de justiça social para os demais espectadores da sociedade, “o futebol, como 

uma das atividades lúdicas mais generalizadas na sociedade moderna; a relação entre o tipo de 

esporte e a construção de um universo masculino; e as relações entre o futebol e o urbano” 

(GOMES, 2012, p.234), já que em sua prática “o esporte pressupõe a igualdade de condições 

entre os competidores pela existência de regras universais conhecidas e legitimadas por 

todos” (FAVERO, 2007, p.129), e desse comportamento do homem em sociedade é que as 

noções de normas e regras fazem com que o “jogo de futebol acaba por ganhar um status de 

‘função social’, a partir de um estabelecimento de relações sociais” (Ibidem, p.131), 

elevando-se a um nível frequente a compreensão popular de ser uma obra de arte.  

É pelo comportamento de ser um esporte coletivo, sendo a relação entre traçar o plano 

técnico par disputar o jogo e alcançar o resultado da vitória, essência de uma partida, está na 

participação de todos os envolvidos no grupo que entrará em campo, principalmente pelo fato 

em que Gomes (2012) afirma que tanto no Brasil, quanto em grande parte da América Latina, 

este esporte foi ao longo das primeiras décadas do século XX uma atividade associada apenas 

à elite social. Ferreira (2012) trata o futebol como o espetáculo que promove um universo de 

significações simbólicas, ultrapassando o limite de um jogo de bola entre a disputa de dois 

times, mas também corresponde a diversas dinâmicas sociais, talvez a principal delas seja a 

disputa territorial, representando praticamente uma narração de um combate épico, projetada 

para outras esferas na vida social, onde a metáfora de que a cidade transpõe o espaço urbano 
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ao campo de futebol, uma relação de duas equipes, de dois lugares distintos, em que um deles 

deve impor seu poder sobre o outro. Para Gomes (2012), isso pode ser observado em quase 

todas as cidades brasileiras, onde se encontram pelo menos dois grandes clubes, tendo em 

suas origens a reprodução, justamente, da ideia de um clube representa a elite e que um clube 

representa a camada popular, porém, atualmente, essa representação, o reordenamento e a 

ressignificação desses conteúdos estão presentes na cultura popular. O caso de São Paulo é 

ainda mais complexo, já que “se expandiu em todas as direções, porém, seletivamente” 

(VILLAÇA, 2001, p.117), além das representações de classes existe a bandeira pelo qual está 

inserida a presença dos imigrantes na cidade. 

Por isso, a percepção de igualdade torna-se mais forte e evidente, atingindo o nível da 

inconsciência popular, já que a realidade das equipes nacionais é semelhante às periferias das 

cidades brasileiras. As equipes possuem atletas de origem simples, como Favaro (2007) já 

destacava com o estudo sócio-psicológico de Mario Filho, em 2003, sobre o processo 

civilizador moral do esporte na sociedade, no caso brasileiro através do futebol, onde a 

inserção dos negros e mestiços na prática futebolística vislumbra a ascensão, rápida nos casos 

de sucesso, desses grupos na sociedade brasileira, vendendo a imagem das figuras do futebol 

como exemplos, percebendo o nicho mercadológico com potencial de expandir, costurando a 

importância do estudo entre o futebol e a geografia, assim como “os elementos da 

globalização passam a figurar nos campos de futebol, tornando-o um elemento econômico de 

grande pujança, alterando práticas de locais e conectando-as ao global”. (FERREIRA, 2012) 

 Contudo, esse sucesso difere-se muito entre a prática esportiva e a realidade no 

entorno dos estádios, construídos para o consumo efêmero, com prazo de duração da 

competição e, ainda sim a população continuará presente no mesmo cotidiano, assim é 

somente através da “coesão localizada e localista de uma cidadania identificada com o lugar” 

(VAINER, 2002, p.23), que a participação popular no seu espaço de vivência será capaz de 

“romper o isolamento a que a sociedade informacional de consumo de massa lança os 

indivíduos” (Ibidem, p.23), ainda mais que para uma sociedade pautada no espetáculo a ser 

consumido, as cidades-sede para a Copa do Mundo serão “sobretudo cenário, palco, do maior 

evento futebolístico do mundo; detentor de grande importância nas relações sociais, no 

cotidiano, e por consequência na reprodução do capital a nível mundial” (GONÇALVES, 

2011, p.1-2). 
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 Todas as intervenções nas cidades, principalmente no espaço urbano, visam atender a 

uma maior circulação humana, a uma ocupação do espaço por serviços que sejam de interesse 

do público, presentes ao longo do evento. Para isso, a cidade passa a ser “um produto a ser 

vendido, com seus atributos e qualidades, serviços públicos e redes de serviços privados” 

(GARCIA, 1997, p.33). O marketing urbanístico passa a operar baseado na estratégia de que o 

público tenha acesso a “informação, a comunicação, o convite a fazer uso da cidade” (Ibidem, 

p.33), transformando-a em objeto de valorização comercial, atraindo torcedores, fãs e futebol 

ou mesmo curiosos de grandes eventos a participar da chamada festa, para agregar todo o 

entorno numa categoria capaz de que a cidade seja precificada. 

Font & Rufí (2006) averigua que as cidades não passam por processos de 

uniformização irreversíveis, de dominação transnacional perfeita. Por isso, é importante 

compreender as interconexões existentes entre as forças globais e as particulares locais, que 

de fato, alteram as relações entre identidade, significado e lugar; de maneira em que os bens e 

os serviços produzidos e comercializados por todo o globo são percebidos e utilizados 

distintamente em diferentes pontos do planeta pelos humanos. Sabendo que no período pós-

industrial, o turismo, típico da globalização, tornou-se uma mercadoria, não sendo apenas um 

lugar de consumo, mas algo “consumível”, ou seja, o lugar tornou-se o próprio objeto de 

consumo. Por isso, “a globalização funcionaliza o mundo nos lugares” (GARCIA, 2007, 

p.154), como os shoppings centers, centros de atração de consumo padronizadas globalmente 

que por si só constituem “não lugares”, por perderem sua essência, talvez porque a identidade 

é algo que, em grande parte, constrói-se (FONT & RUFÍ,2006, p.39). Com isso, é o lugar o 

responsável por bloco por bloco, proporcionar o meio fundamental que cria a vivência do 

lugar, dando sentido ao mundo em que o ser humano atua, criando as então identidades. 

 O tocante nesse processo transformador é o papel representativo a que a cidade passa a 

ter, ou seja, o que antes era vivenciado para a população torna-se cenário, papel de fundo para 

outro ato, “tudo o que era vivido diretamente tornou-se representação” (DEBORD, 1997, 13 

apud GONÇALVES, 2011, p.2). Isso se possibilita a partir da fragmentação do espaço, que 

ocasiona uma perda de coesão social construída historicamente. As técnicas produzidas por 

planos estratégicos, constituídos com um “urbanismo negocial” (PORTAS, 1993 apud 

MARICATO, 1997, p.121), utilizando da arquitetura como método de publicidade, muitas 

vezes copiando do modelo catalão, estadunidense ou alemão, com isso Gonçalves (2011) 

considera que a cidade, como imagem, fica exposta em tela, como um cartão postal, suas 
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partes desconexas ganham novos sentidos e são imbricadas conforme as sensações, os 

sentidos e os sentimentos de quem passa, apenas como observador e/ou consumidor da arte 

exposta. 

não é novidade a produção do urbano ser destinada muito mais aos olhos do que aos 

usos, mas tal condição vai ganhando novos contornos e a imagem vai sendo 

autonomizada, suas silhuetas tomam novas dimensões nas telas do computador e da 

TV. (GONÇALVES, 2011, p.2) 

 A FIFA, por meio da Copa do Mundo, torna-se um ator de grandes proporções, sendo 

“um potente agente de produção de espaço a nível mundial e que talvez essa seja sua principal 

finalidade na atualidade”, com fugacidade criada por um planejamento urbano próprio, 

voltado única e exclusivamente para exploração durante o evento, de duração um mês, 

gerando a dúvida de até que ponto a entidade de futebol preocupa-se apenas com a 

competição ou como lobista, utilizando da justificativa de segurança para modificar o 

perímetro do entorno dos estádios e prédios oficiais da organização e imprensa, ainda mais 

com todos os exemplos, infelizmente ocorridos, ao longo da história dos megaeventos
1
. 

 Um exemplo recente é o bairro do Soweto, na cidade de Johanesburgo, na África do 

Sul, onde foi construído o estádio Soccer City, com capacidade para cerca de 94.700 

espectadores e custo aproximado de R$ 800 milhões para ser construído
2
, uma das principais 

obras para a Copa do Mundo de 2010 no país africano, que por sua vez não trouxe progresso à 

região, como prometido antes da competição. Outro ponto importante era a já existência do 

estádio Ellis Park, com capacidade para cerca de 62.000 e custo aproximado de R$ 120 

milhões, outra sede daquela Copa do Mundo e de grande estima e simbologia para a 

população do país, pela questão histórica do fim do Apartheid também conquistada em 

parcela pelo esporte, mais específico pelo rugby
3
, que poderia ser suficiente para a cidade ao 

longo de toda a Copa do Mundo.  

 Maricato (1997) critica o quão deprimente é a absorção, contraditória e alienada, de 

modelos importados e que além de não respeitar características locais, acata críticas de fora, 

muitas vezes sem comparar de fato com outros casos pelo mundo e sem basear-se 

criticamente por si só. Por isso, é constituir uma revolução que beneficie o país de maneira 

clara e objetiva, onde Vitte et al. (2002) realça que a inserção de políticas de desenvolvimento 

endógeno promove iniciativas locais que utilizam recursos e insumos locais, na contramão da 

                                                             
1 Caso dos Jogos Olímpicos de Munique em 1982 
2 Dados retirados da reportagem do site Globo Esporte http://globoesporte.globo.com/futebol/copa-do-

mundo/noticia/2010/06/estadios-da-copa-custaram-dez-vezes-mais-do-que-previsao-inicial.html em 19/07/2013 
3
 Representado no longa-metragem Invictus 
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utilização simplista do desenvolvimento exógeno, com apenas recursos externos. Um 

exemplo é utilizar mão de obra local como crescimento de oportunidade de aumento de 

emprego e renda para a população.  

Santos (2008) confirma que a modernização dos países subdesenvolvidos deu-se ao 

mesmo tempo que o Estado expandia suas funções para com a sociedade, sendo um 

depositário de sua soberania se esta instituísse uma gerência de maneira soberada, de uma 

forma que, Font & Rufí (2006) fazem referência a Gramsci, ao acreditar que o monopólio 

existiria de fato se houvesse um controle em grandes porções nas dimensões políticas, 

econômicas e ideológicas de uma sociedade. Porém, “o Estado exerce, pois um papel de 

intermediário entre as forças externas e os espaços chamados a repercutir localmente essas 

forças externas”. (SANTOS, 2008, p.226) Como Bocayuva e Santos Júnior (2011) lembram 

que Lefebvre definia esta revolução urbana como 

um conjunto de transformações que atravessam toda a sociedade contemporânea e 

promovem um deslocamento de uma configuração sociogeográfica, na qual 

predominam as questões de crescimento econômico a partir de processos de 

industrialização, para outra, marcada pela centralidade da vida cotidiana na cidade 

na definição de processos de desenvolvimento econômico. (BOCAYUVA & 

SANTOS JÚNIOR, 2011, p.59-60) 

 Outro caso sul-africano dessa questão é na Cidade do Cabo, cidade litorânea e de 

potencial turístico alto, teve um o estádio mais custoso da Copa do Mundo de 2010, com 

capacidade para cerca de 70.000 espectadores e custo aproximado de R$ 1 bilhão. O Green 

Point Stadium possui tecnologia ecológica, mas que pode ser implodido pelo alto custo de 

manutenção e ociosidade. No entanto, em entrevista o jornalista Juca Kfouri em 2011, 

afirmou que foram desalojadas cerca de quatro mil famílias que moravam na região do estádio 

e as puseram, provisoriamente, no que foi chamado de “cidade de lata”, formada por uns 

quatro quilômetros de contêineres numa cidade que tem por temperaturas ao longo do ano de 

45°C no verão e -5°C no inverno, o mais grave é que ainda hoje as famílias vivem no mesmo 

lugar. E assim, entendemos o porquê Souza (2003) afirma que os fenômenos de segregação e 

poder são constructos complexos, não podendo, muito menos admitindo a quantificação por 

compreensão. “A pobreza, um fenômeno qualitativo” (SANTOS & SZMRECSÁNYI, 1979, 

p.7), não podendo transformar-se em números e dados estatísticos puros e simplesmente, já 

que ao fornecer números que comprovem a distância entre pobres e ricos, os últimos pelo 

poder de comparação não se preocupará com a qualidade, mas em apenas alcançar e superar 

os índices superiores, gerando o problema de criar a necessidade de importar tudo que é feito 

no exterior, não se preocupando o quanto faz parte da realidade local. 
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 Ainda mais, esses fenômenos possuem suas características e padrões ao longo do 

mundo, sendo que Villaça (2001) tem a preocupação de entender que 

o mais conhecido padrão de segregação da metrópole brasileira é o do centro x 

periferia. O primeiro, dotado da maioria dos serviços urbanos, públicos e privados, é 

ocupado pelas classes de mais alta renda, A segunda, subequipada e longínqua, é 

ocupada predominantemente pelos excluídos. O espaço atua como um mecanismo 

de exclusão. (VILLAÇA, 2001, p.143) 

 Ao tratar com o planejamento, é preciso que as políticas públicas sejam cautelosas 

para delimitar quais as necessidades reais para a sociedade, ao contrário da proposição de 

Ascher (1986 apud VAINER, 2000), em que não era para abandonar a intervenção pública, 

mas utilizá-la em dependência das “exigências” dos atores privados, mas sim de evitar 

discrepâncias entre a produção de infraestrutura para o evento e o esquecimento de atender 

também à população local que pode e deve ser beneficiada com os projetos a serem 

implantados, aproveitando a oportunidade no aumento de investimentos realizados e 

possibilitando as transformações urbanas, já vistas por sedes olímpicas como Seul, Barcelona 

e Atlanta. No caso da capital sul coreana, Raeder (2010) afirma que houve grandes 

investimentos na reconstrução de áreas degradadas, sendo que esse desenvolvimento veio à 

custa da remoção de favelas e que contaram também com a recuperação de muitos sítios 

históricos. No caso da cidade catalã, assim como sua sucessora, aproveitou os investimentos 

na reconstrução da cidade, privilegiando decisões locacionais, servindo-se dos Jogos 

Olímpicos “para promover as transformações de forma a fortalecer as potencialidades 

turísticas e reduzir as fragilidades sociais existentes” (RAEDER, 2010, p.3). Enquanto em 

Atlanta, para os Jogos de 1996, ao contrário das duas edições anteriores que utilizaram 

investimentos públicos, primou principalmente pelo financiamento privado. 

 Atendo-se ao exemplo de Barcelona, considerado o caso de maior sucesso no 

desenvolvimento urbano associado um megaevento, tem como fator fundamental, a utilização 

dos Jogos Olímpicos de 1992 como catalisador de projetos inseridos no planejamento urbano 

da cidade, ou seja, na questão econômica houve uma parceria público-privada (PPP), sendo 

que tanto através de recursos oriundos dos Fundos Europeus para o Desenvolvimento 

(OLIVEIRA & GAFFNEY, 2010, p.3), assim como o forte investimento da iniciativa privada 

nos projetos de reestruturação urbana, possibilitaram o êxito em todo o processo. Portanto, 

planejar é tomar cuidado com as peculiaridades locais, sendo assim, as “megacidades seriam, 

portanto, grandes aglomerações urbanas impactadas frontalmente pela expansão das 

dinâmicas que sustentam a globalização” (BOCAYUVA e SANTOS JÚNIOR, 2011, p.62), 
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entendendo que para isso, compreender que “o espaço de uma grande cidade capitalista 

constitui-se, em um primeiro momento de sua apreensão, no conjunto de diferentes usos da 

terra justapostos entre si”. (CORRÊA, 2005, p.7) 

 Uma das explicações do trabalho feito em Barcelona passou pela experiência de um 

grupo técnico capaz de compreender às necessidades da cidade, sendo caso por exemplo do 

geógrafo e urbanista Jordi Borja, vice-prefeito durante todo o período de candidatura e 

preparação para os Jogos Olímpicos de 1992, juntamente com Manoel de Forn, coordenador 

do Plano Estratégico de Desenvolvimento da Cidade de Barcelona, estando a frente do projeto 

de reestruturação urbana da cidade. Nesse aspecto, Oliveira e Gaffney (2010) citam uma fala 

de Jordi Borja durante o Seminário As Olimpíadas e a Cidade: Conexão Rio – Barcelona, nos 

dias 18 e 19 de março de 2010, promovido pelo Instituto dos Arquitetos do Brasil na cidade 

do Rio de Janeiro vem reforçar a ideia do processo de desenvolvimento urbano anterior ao 

megaevento, mas que utilizou deste como complemento do projeto iniciado dez anos antes, 

assim a fala de Borja é: “En Barcelona teníamos que utilizar los Juegos Olímpicos para 

terminar. Sea que en algunos casos se acabaría después, pero era para terminar una etapa”. 

 No caso de São Paulo, Scaringuella (2001) destaca o saber por meio da observação 

visual simples o crescimento da habitação rumo ao extremo leste da cidade e o trabalho 

avança no quadrante sudoeste. O resultado disso é o maior número de viagens, maiores as 

distâncias percorridas e, portanto, maiores os congestionamentos, criando o aumento de uma 

“viscosidade”urbana, agravante exemplo de que a mobilidade urbana vem se perdendo. Por 

isso as decisões são tomadas no intuito de melhora da cidade, e muito passa pela afirmação de 

Peter Hall (1984 apud BOCAYUVA e SANTOS JÚNIOR, 2011, p.62) de que das cidades 

globais são centros de poder político e de organização governamental, em que para Lemos 

(1992) não é apenas com a intencionalidade do crescimento do capital financeiro ingressado 

em larga escala no setor imobiliário, assim como os mais importantes centros internacionais 

de comércio, além disso caracterizam-se como centros de atividade profissional avançada, de 

produção de conhecimentos científicos e tecnológicos, de acúmulo e difusão de informação e 

de consumo, em escala nacional, regional e global. 

 Essas necessidades de transformação urbana para a redução das escalas geográficas 

para a melhor uso e adaptação das populações podem ser percebidas desde o começo da 

ocupação de Itaquera ainda no período imperial e com a colonização japonesa quando o bairro 

ainda tinha suas características rurais, dando um novo interesse ao município, São Paulo, em 
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franco crescimento populacional, tornando-se uma ótima oportunidade de expansão urbana 

para as periferias, saída fácil para a cidade que já dava sinais de rápido inchaço em pouco 

tempo, abrigando migrantes de diversas regiões do estado de São Paulo como do país todo. 
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4. Itaquera, história de crescimento e planejamento espacial 

 

Para a cidade de São Paulo, o fim do século XIX já trazia indícios de que esta passaria 

a ser o principal ponto de atrativo de interesse de populações vindas de outras regiões do 

estado e do Brasil, gerando a necessidade do planejamento e da criação de novas zonas de 

expansão para o direcionamento habitacional dos imigrantes que fossem ocupando as regiões 

mais periféricas da cidade. É objetivo desse capítulo entender os aspectos históricos que 

constituíram a forma de espacialização e ocupação de Itaquera desde sua origem até os 

interesses levantados para a utilização de um bairro com disponibilidade espacial para abrigar 

o crescimento da cidade de São Paulo para podermos entender a atual realidade do distrito. 

Antes de entrar no mérito da compreensão do processo de ocupação do espaço assim 

como o estudo da categorização de periferias, é de extrema importância para o estudo de o 

geógrafo entender as diferentes abordagens e focos da ciência da Geografia adotados ao 

estudo. Para Milton Santos (1988), existem diversas percepções sobre as mesmas coisas, já 

que existem indivíduos diferentes, por isso é preciso aproximar de uma definição objetiva, 

evitando a ambiguidade e desenvolver o trabalho científico. 

 Se tivermos que elencar o principal objeto de estudo da geografia, pode-se considerar 

que o conhecimento geográfico desenvolve-se e amplia-se construindo sistemas mais 

complexos que refletem a realidade em si. O espaço é, sem dúvida, o termo que representa e 

passa a solidificar uma definição como intuito da geografia em contribuir com a ciência. 

Milton Santos foi um dos maiores geógrafos que soube apreender o significado e a 

importância da relação meio e homem, afirmando que “o espaço é um verdadeiro campo de 

forças cuja formação é desigual. Eis a razão pela qual a evolução espacial não se apresenta de 

igual forma em todos os lugares”. (SANTOS, 1978, p.122 apud SAQUET & SILVA, 2008, 

p.7). Historicamente o processo de desenvolvimento da sociedade humana foi desigual, por 

isso, o espaço como reflexo e materialização das relações sociais do homem com o meio 

exprimindo sua condição desigual. Santos é enfático ao manifestar que “o espaço organizado 

pelo homem é como as demais estruturas sociais, uma estrutura subordinada - subordinante.” 

(SANTOS, 1978, p.145 apud SAQUET & SILVA, 2008). 

 

4.1 Itaquera, distrito de São Paulo 

Itaquera é um Distrito, localizado na Zona Leste, do Município de São Paulo, estando 

na porção oriental do Estado de São Paulo e, é administrado pela Subprefeitura de mesmo 
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nome. Possui seus limites com os Distritos de São Miguel Paulista e Vila Jacuí ao norte; 

Lajeado ao leste; José Bonifácio a sudeste; Cidade Líder e Parque do Carmo ao Sul e, Artur 

Alvim e Ponte Rasa a oeste. 

 
Fonte: Gazeta dos Estudantes 

Figura 1: Imagem do mapa de São Paulo com destaque a Itaquera 

A estrutura geológica da área onde está o Distrito de Itaquera é constituída de rochas 

antigas do tipo cristalino, como granitos da era arqueozóica, rochas metamórficas, gnáissicas 

e micaxistos micáceos. A unidade estrutural é formada por um conjunto de superfícies 

elevadas cristalinas. A topografia é de uma região de morros, com elevações mamelonares, 

que evidenciam a intensa erosão das águas superficiais. O processo erosivo foi o responsável 

por então reduzir a altimetria entre os níveis de 700 a 800 metros. A hidrografia tem como rio 

principal o rio Jacu, a área possui ainda uma vasta e bem servida rede de rios como afluentes e 

subafluentes do rio Tietê. Mesmo não sendo tão expressivos, possui como principais eixos os 

rios Jacu, Itaquera e Aricanduva. 

A origem do nome Itaquera vem do tupi e significa “pedra dura”. A primeira O nome 

surge pela primeira vez em 1686 em uma Carta de Sesmaria. No entanto, a primeira referência 
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à povoação de Itaquera surge em 1820, onde existia um simples e precário rancho conhecido 

como “Casa Pintada”, onde os viajantes paravam para descansar e reabastecer-se com 

provisões. O desenvolvimento da povoação acontece em 1875, com a inauguração da estação 

de trem local, ramal da Estrada de Ferro Central do Brasil. 

Santos (1994) afirma que a cidade se mundializa, não sendo um mero resultado de 

processos de inovações características de cada período histórico, ou seja, o crescimento e a 

evolução urbana amalgama uma série de dados combinados, possíveis de existir apenas no 

Brasil, suas causas são tanto nacionais quanto internacionais, desenrolando-se em diversas 

proporções segundo os setores e os momentos, claro que de acordo com a realidade 

socioeconômica do Brasil ao longo do século XX em diante, como seguirá em diante. 

 

4.2 A origem de Itaquera, da Estação Ferroviária à Industrialização 

Parte da Zona Leste, a região é descrita pela geógrafa Nice Lecocq Müller como a 

“mais extensa área de terras planas e de fraca altitude, dentro do aglomerado paulista” (1958, 

p.229 apud RAMALHOSO, 2013, p.63), contudo, Itaquera, por se tratar de uma formação 

urbana mais recente, do que Brás, Penha e São Miguel Paulista, por exemplo, teve durante os 

períodos colonial e imperial a serventia “de rota de passagem e local de pouso para os 

viajantes que circulavam pelos caminhos entre São Paulo, o Vale do Paraíba e o Rio de 

Janeiro e também como áreas de fazendas”. (RAMALHOSO, 2013, p.63). Com a implantação 

da Estrada de Ferro do Norte, chamada posteriormente de Estrada de Ferro Central do Brasil, 

e assim da estação de trem em Itaquera, houve um fortalecimento para a formação de um 

centro urbano no bairro. 
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Fonte: Estações Ferroviárias do Brasil (Cedida por William Gimenez) 

Figura 2: Fotografia da antiga Estação Ferroviária de Itaquera da Estrada de Ferro Central do 

Brasil 

De certa forma, para Villaça (2001), a Zona Leste, plana, tinha para sua ocupação a 

exigência de transpor o obstáculo representado pela barreira Tamanduateí ferrovia várzea 

inundável.  Serpa (2002) destaca que, “o espraiamento do ‘padrão periférico’ de ocupação cria 

situações curiosas”, sendo que a ocupação que deu origem de fato ao bairro, entendendo o 

caso internacional relacionado, hoje distrito, que começou com 

as primeiras famílias de imigrantes chegaram em Itaquera no ano de 1925, vindas de 

todas as partes do Japão. Dedicaram-se primeiro ao plantio de tomate, repolho, 

couve-flor e abobrinha. Em 1928, começaram a plantar morango e, cerca de uma 

década mais tarde, o pessegueiro. Itaquera já foi um dos maiores produtores de 

pêssego do país. Graças a isso, a colônia dos imigrantes japoneses é até hoje 

conhecida como “Colônia do Pêssego”. A Colônia tem 400 alqueires e contava, em 

1995, com apenas 90 famílias (das 180 iniciais) que se dedicavam a atividades 

agropecuárias diversas. A tendência é de especialização da produção, com utilização 

de técnicas avançadas de criação (granjas) e de plantio (ornamentais). (SERPA, 

2002, p.161). 
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Fonte: Estações Ferroviárias do Brasil (Cedida por Eduardo Nakashima) 

Figura 3: Chegada de uma família japonesa à colônia em Itaquera 

A então colônia agrícola de Itaquera encontrou-se como uma das últimas áreas de 

expansão urbana de São Paulo, já que, de acordo com Roberto Lobato Corrêa (1993 apud 

SERPA, 2002), “a propriedade fundiária da periferia urbana, sobretudo aquela da grande 

cidade, constitui-se no alvo dos proprietários de terras”, já que as periferias estão intimamente 

submetidas ao processo de transformação do rural em urbano, pelo qual esta transformação 

caracteriza à esterilização da terra para a valorização fundiária, fomentando a estrutura 

necessária para a expansão urbana. No entanto, em 1954, Ramalhoso (2013) lembra que por 

causa da forte dinâmica econômica agrícola, Itaquera, região agrícola, era conhecida como 

Cinturão Caipira e depois como Cinturão Verde. A mesma colônia japonesa, antes ainda, em 

1949, já havia criado a Festa do Pêssego, durante o pico da colheita do fruto, sendo a pioneira 

ao se tratar de festa agrícola no Brasil, como forma de aproximar sua raiz cultural do novo 

ambiente de moradia, Font & Rufí (2006) comprovam nessa questão que além dos imigrantes, 

seus filhos e refugiados têm por costume recordar seu lugar de origem e raízes familiares 

através dos costumes, da língua, da gastronomia e de fotografia de parentes, além de contos e 

lendas. Fazendo com que o espaço crie uma propriedade complexa, que segundo Damiani 

(1995), tem o poder de guardar tempos históricos e os fixar, sobrevivendo através de suas 

rugosidades, motivo de impedimento ao movimento, impondo conteúdos, reguardando a 

aparente memória que restou daquela vida da cidade. 
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Fonte: Câmera de Dirigentes e Lojistas de Itaquera 

Figura 4: Casa na zona rural do então bairro de Itaquera 

Serpa (2002) ainda observa que com a chegada, e consequentemente, a instalação de 

indústrias metalúrgicas e de cimento, houve um aumento na demanda habitacional a partir 

desta nova realidade, sendo que a chegada de milhares de novos moradores, ocorrendo à 

implantação de Conjuntos Habitacionais Manoel da Nóbrega, José de Anchieta e José 

Bonifácio, feitos pelo governo do Estado de São Paulo. Por essa nova realidade até então, 

Santos & Szmrecsányi (1979) em menos de uma década já reconheciam que as pessoas só vão 

para as cidades quando atraídas por benefícios, ainda que ainda não sejam existentes, mas 

pela esperança da conquista de uma renda melhor no futuro, para ela e sua família. 

Nesse ponto, houve a criação do Polo Industrial da Zona Leste, nos anos de 1970, e 

que consolidou de fato a industrialização nessa região, tendo apenas na lei estadual de nº 

1.817 de 1978, que passou a estabelecer os objetivos e as diretrizes para o desenvolvimento 

industrial metropolitano e disciplina o zoneamento industrial, que passou a proibir a 

instalação de indústrias poluentes voltadas à manipulação de ferro e aço, por exemplo, tendo 

que as já presentes se adequarem a partir de 1993 a legislação. 

É nesse mesmo período que o meio rural perde, gradativamente, seu espaço, tanto que 

a última edição da festa do pêssego dá-se no ano de 1970. Ramalhoso (2013) consolida a ideia 

que esse é um indício claro do declínio rural, exercido principalmente pelo crescimento 
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urbano que levou à comunidade japonesa a vender suas terras, suscitando na origem de novos 

loteamentos, sustentadores da expansão urbana de São Paulo rumo cada vez mais ao extremo 

leste do município. Não é exagero dizer que nesse período Ab’Saber (1969) já aconselhava 

que os geógrafos deveriam exercer a responsabilidade de investigar a posição dos 

agrupamentos humanos, para compreender a organização natural e histórica das construções 

urbanas no espaço geográfico, já que inúmeras implantações realizadas por esses 

agrupamentos se sucederiam no tempo, construindo coisas e organizando espaços em uma 

determinada parcela de território. 

  

4.3 Expansão urbana e a infraestrutura do metrô 

 É no período da década de 1980 que o Brasil passa por um intenso processo de 

urbanização e, concomitantemente, torna-se um polo de atração humano, onde o processo 

migratório campo-cidade fica intensificado. É a partir de uma nova perspectiva de realidade 

que percebe-se o quão importante seria o investimento em infraestruturas, nesse caso, nos 

transportes. Ramalhoso (2013) destaca que apesar da desaceleração na gestão Paulo Maluf, a 

partir do ano de 1971 o metrô passou a ter mais investimentos na administração Figueiredo 

Ferraz. A nomeação do engenheiro Plínio Assmann fortaleceu o planejamento e a construção 

da linha Leste-Oeste, dando uma nova fase ao projeto de expansão do metrô. 

Nesse sentido, é necessária a revisão do conceito e debate sobre as “escalas da ação 

política” (VAINER, 2002, p.21), onde para o autor a centralidade da escola nacional não é a 

única capaz de causar resistência efetiva da dissolução das soberanias, cultural e societária, 

processo conectada a globalização, ou seja, a resistência estrutura-se não apenas no âmbito de 

nação, mas também no âmbito das localidades, resultadas das transformações do espaço. 

Maricato (1997) lembra que Harvey defende que houve a substituição da estética estável da 

modernização fordista pela efemeridade e pelo espetáculo da mercantilização da cultura, 

criando-se uma marca, uma imagem, pelo qual o investimento chega a ser da mesma 

importância que o feito nas máquinas. 

Mesmo com a dificuldade política e técnica de estabelecer uma rota definitiva à nova 

linha do metrô, sabia-se da necessidade de ligação com a Zona Leste, principalmente Itaquera, 

muito por conta da expansão e da atração que planejadores urbanos tiveram a partir da década 

de 1970 por atenção da construção das COHABs e da futura linha do metrô, surgindo novos 

planos urbanísticos para o local. Ramalhoso (2013) apresenta que, após muitas reuniões, no 
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dia 5 de novembro de 1974 foi proposta a alternativa de traçado que recomendava a ligação 

de Itaquera, na Zona Leste, à Lapa, na Zona Oeste, conectando-se a estação da Sé, no Centro. 

É por essa constituição de expansão e complexificação do tecido urbano que SOUZA (2003) 

observa a transformação de ambientes, antes intocados ou pouco modificados pelo homem, 

em ambientes que possibilitem a troca por estruturas mais novas pelas mais antigas.  

A criação da linha Lapa-Sé-Itaquera possibilitava, dentro dos aspectos técnicos e 

econômicos, a integração das ferrovias suburbanas, dando capacidade de que o serviço fosse 

vantajoso, ao passo que 

o serviço metroviário dará atendimento ao transporte urbano do corredor, com trens 

frequentes e paradores. O serviço ferroviário dará atendimento aos núcleos 

suburbanos em alta velocidade comercial, provido no trecho urbano apenas das 

paradas necessárias e suficientes para as operações de conexão de ambos os 

sistemas. (COORDENADORIA GERAL DE PLANEJAMENTO, 1975 apud 

RAMALHOSO, 2013) 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de São Paulo, 1979 apud Ramalhoso, 2013 

Figura 5: O Lado Leste em 1979 

É dessa forma que o estudo da cidade cabe desde que entendamos que esta é, antes de 

tudo, um organismo, compreendendo como um sistema. Faz-se mister o entendimento das 

suas leis e de suas “patologias”, tendo “a definição dos remédios para tratamento das mesmas 

e, em primeiro lugar, o planejamento” (TOPOLOV, 1997, p.30). Dessa forma, toda atividade 

humana constrói o espaço urbano, tendo em sua essência um produto histórico e social, a 
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professora Ana Fani Carlos (1992) debate o quanto o espaço torna-se desigual e contraditório, 

privilegiando as lutas de classe e o surgimento dos movimentos sociais, vindos principalmente 

como contraponto da nova divisão internacional do trabalho, a qual “leva a uma verdadeira 

mundialização dos lugares” (SANTOS, 1994, p.7), carregando a complexidade típica das 

metrópoles, sobretudo aquelas que se destacam e são chamadas por cidades globais, caso de 

São Paulo, única nesse patamar no Brasil. Essa nova divisão do trabalho atinge propriamente 

toda a região concentrada (Ibidem, p.18), não privilegiando a cidade de São Paulo por si só, 

mas a toda a Região Metropolitana mais seu entorno. 

a acumulação de atividades intelectuais ligadas à nova modernidade assegura a essa 

área a possibilidade de criação de numerosas atividades produtivas de ponta, ambos 

esses fatos garantindo-lhe preeminência em relação às demais sub-áreas e lhe 

atribuindo, por isso mesmo, novas condições de polarização. Atividades modernas 

presentes em diversos pontos do país necessitam de se apoiar em São Paulo para um 

número crescente de tarefas essenciais. São Paulo fica presente em todo o território 

brasileiro, graças a esses novos nexos, geradores de fluxos de informação 

indispensáveis ao trabalho produtivo. (Ibidem, p.18) 

 
Fonte: Companhia do Metropolitano de São Paulo 

Figura 6: Atual Linha 3 de Metrô de São Paulo, com Estação Terminal em Itaquera 

 À vista disso, um fato de grande importância, após a decisão de uma nova linha 

metroviária, foi a escolha de Itaquera como estação terminal da linha Leste-Oeste, onde seria 

possível instalar um pátio de manutenção dos trens da Companhia Metropolitano, responsável 

pelos metrôs de São Paulo. Ramalhoso (2013) valida essa decisão, que tinha por fundamento 

a facilidade de implantação de acordo com a disponibilidade de áreas não construídas, pela 

proximidade com a linha de trens, pelos baixos custos com desapropriação de terras e 

principalmente pela questão da população, ao possuir boa concentração em Itaquera, sem 

contar com o alto fluxo de pessoas que se destinavam ao centro da cidade, auxiliando no 

transporte de trabalhadores que povoavam um dos bairros com maior crescimento em São 

Paulo, sendo responsável por ocupar, progressivamente, as áreas rurais lindeiras, gerando 

interesses favoráveis para que fosse estabelecida a estação terminal especificamente em 

Itaquera. Tendo outro fator importante que seria inserir a essa área “a cultura urbana, a 
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produção de imagens permeada de valores da vida metropolitana, têm um papel motor e 

estrutural nesta refuncionalização da metrópole”. (GARCIA, 1997, p.163) 

 
Fonte: Google Maps 

Figura 7: Fotografia de satélite com destaque ao pátio de manutenção da Linha 3 do metrô 

paulistano 

Para tanto, Garcia (1997) remete aos sistemas articulados a formação de estilos de vida 

e imagens que serão fatores para a exclusão e a segregação, já que na estrutura global não é 

possível que todos tenham a mesma oportunidade de alcançar os mesmos objetivos e assim 

faz-se a desigualdade tanto citada. Parte dessa responsabilidade vem da mudança no 

protagonismo de São Paulo, ao qual a faz uma metrópole informacional (SANTOS, 1994, 

p.18), transacional que assentou sobre a metrópole industrial, não sendo mais a mesma de 

antes. A prova disso é quando Santos (1994) endossa que a força não depende da indústria 

apenas, mas que aumenta seu poder como organizador da mesma forma em que se nota uma 

desconcentração da atividade fabril. 

Castro & Cabrol (1998) lembram que na década de 1970, o Brasil passava por um 

período de desigualdade e péssima distribuição de renda, sendo nessa época que Edmar Bacha 

inventou o termo “Belíndia” para denominar a heterogeneidade de um país que contêm, 

metaforicamente, uma Bélgica rica e uma Índia pobre. A extensão territorial de proporções 

continentais e grandes concentrações de população ocasionavam e ocasionam esse 

desequilíbrio, tendo algumas “porções insulares” (grifo meu), geralmente enraizadas em 
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enclaves que se destacam dos demais pelo seu desenvolvimento, pouco uniforme à realidade 

geral do país, como já pode ser observado em Itaquera, com uma moderna arena para atender 

a Copa do Mundo e casas de alvenaria simples a menos de um quilometro de distância. 

 Serpa (2002) diagnostica a existência do significado de todas aquelas áreas de 

infraestrutura e equipamentos de serviços deficientes, sendo essencialmente o lócus de uma 

produção socioespacial das populações de baixa renda. Mas dessa maneira, é nossa função 

lembrar que São Paulo mesmo é objeto de estudo quando se trata de deficiências estruturais, 

caso da região do centro, que a tempos desfaz-se, pelo menos visualmente, pela falta de 

segurança, limpeza e atratividade, ainda que não falte prédios históricos e comerciais, como é 

o caso, hoje, do Shopping Itaquera, ao lado e interligado à estação terminal de metrô 

Corinthians-Itaquera, tornou-se referência de compras e de lazer para o bairro de Itaquera 

assim como áreas mais afastadas que tornaram-se polos e novas referências de centralidades, 

complexa e completa na geração dos serviços próprios das metrópoles urbanas. 

 Ainda sim, como modelo de desenvolvimento urbano está a ocupação ilegal da terra, 

mesmo não sendo permitida como indaga mais uma vez Maricato (1997). Na classificação da 

hierarquia urbana, o espaço, que é periférico, impossibilita a fluidez e “obriga milhares de 

trabalhadores a se deslocarem por horas para chegar ao trabalho” (DAMIANI, 1992, p.128), 

da mesma forma que desse tempo perdido, perde-se também parte da qualidade de vida 

privada, do lazer, das horas dedicadas aos filhos, da afetividade recriada (Ibidem, p.128), que 

se reduzem nas famílias. Ao dimensionarmos a composição da ilegalidade para as moradias 

urbanas nota-se a estratégia funcional do espaço, pelo qual Maricato (1997) destaca a 

manutenção do baixo custo para a reprodução da força de trabalho, fortalecendo o mercado 

imobiliário especulativo, aproveitando espaços desvalorizados para, com o tempo, investir e 

agregar valor ao terreno.  

 

4.4 Um projeto de valorização de Itaquera através do futebol, a construção de um 

estádio 

Foi nessa perspectiva que junto ao projeto de implantação do metrô estava também 

trabalhando com a questão destacada por SOUZA (2003) de um planejamento com a questão 

futura, buscando minimizar problemas e ampliar as margens de manobra, para que seja 

efetiva. A construção de um estádio para o Sport Club Corinthians Paulista, clube de futebol 

mais popular da cidade de São Paulo, assim como também do estado, que por sua vez era o 
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único dos principais clubes sem um estádio próprio de grande acomodação de público
4
. Ao 

contrário do observado com alguns estádios da cidade de São Paulo como o Estádio 

Municipal Paulo Machado de Carvalho, o Pacaembu
5
; o Estádio Cícero Pompeu de Toledo, o 

Morumbi
6
; o Estádio Osvaldo Teixeira Duarte, o Canindé

7
 e; o Estádio do Palestra Itália

8
. 

Assim sendo, a partir da década de 1970, quando todos os clubes já possuíam estádio, o 

Corinthians desejava algo de maior porte, a fim de abrigar um número maior de torcedores e 

estabelecer sua hegemonia em São Paulo. Douglas Nascimento (2010), em seu artigo, destaca 

que o projeto que se seguiu, idealizado pelo então presidente Vicente Matheus, precisaria de 

investimento e apoio público para a construção do estádio, precisando assim aproximar-se do 

Governo Militar, como o mesmo aconteceu com o Morumbi e o presidente Médici. Para tanto, 

a aproximação de Matheus ao presidente Ernesto Geisel fazia-se fundamental, e de fato 

ocorreu. Após conversas e uma visita ao clube, foi noticiada a “surpresa com a grandeza do 

clube”, conquistado o apoio em prol à construção do estádio na região de Itaquera, destaque 

no município com a expansão do metrô, já citada. 

                                                             
4 Faz-se ressalva ao estádio Alfredo Schürig (também conhecido como Parque São Jorge), com capacidade de 

aproximadamente 18.000 espectadores. 
5 Inaugurado em 1940, hoje com capacidade para aproximadamente 40.000 espectadores. 
6 Maior estádio particular da cidade, pertencente ao São Paulo Futebol Clube, foi inaugurado no ano de 1970, 

com capacidade atual acima dos 66.000 espectadores. 
7 Estádio pertencente a Portuguesa de Desportos, foi inaugurado no ano de 1972 e possui, atualmente, 

capacidade para 21.000 espectadores.  
8 Segundo Ferreira (2008) o campo existe desde 1900 e inaugurado como estádio em 1933, popularmente 

conhecido como Parque Antártica, por anteriormente ser de propriedade da Companhia Antarctica Paulista e 

apenas em 1916, de posse do Palestra Itália, atual Sociedade Esportiva Palmeiras. Atualmente em reforma para 

ampliação e modernização, passará a se chamar Allianz Parque, com capacidade para, aproximadamente, 46.000 

espectadores. 
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Fonte: O Estado de São Paulo 

Figura 8: Reportagem do jornal O Estado de São Paulo com o Presidente da República 

Ernesto Geisel e Presidente do Corinthians Vicente Mateus 

 Essa diferenciação da região de Itaquera dá-se pela percepção dada aos espaços 

metropolitanos, de maneira que Lemos (1992) apresenta que exista uma descontinuidade na 

ocupação territorial desses espaços, já que centro e periferia compõem características 

diferenciadas, em conta da constituição de realidades históricas em ambos os casos. Dessa 

forma Marques e Bichir (2001) afirmam que os espaços metropolitanos são caracterizados 

pelas condições de vida de maneira decrescente, seja pela inserção no mercado de trabalho, 

seja pelo acesso à renda do centro para as periferias, essa distância se reafirma por uma ação 

pulverizada dos produtores privados, desconcentrados ao longo do espaço e uma inação do 

Estado. Ainda mais que para Almeida, D’Andrea e De Lucca (2008) seguir pelo ponto de 

vista de que emprego e renda tornaram uma conquista e, à relação da migração teve em 

regiões periféricas das grandes cidades metropolitanas sua maior ocupação, caso de São 

Paulo, foram para as Zonas Leste e Sul, encontradas por péssimas condições de habitação 

nessas áreas consideradas manchas urbanas de expansão. 
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Fonte: São Paulo Antiga (Planta Estação de Metrô Corinthians-Itaquera) 

Figura 9: Planta geral da Estação Corinthians Paulista (nome da época, estádio e pátio do 

metrô 

 Nascimento (2010) diagnostica que o projeto do estádio tinha sido tão importante, que 

até mesmo o projeto da estação do metrô Corinthians-Itaquera havia sido alterada, onde seria 

implantada apenas a estação de metrô, sem baldeação com a linha de trens de subúrbio (hoje 

CPTM – Companhia Paulista de Trens Metropolitanos), que seria realizada na estação 

anterior, em Arthur Alvim. O estádio teria capacidade para cerca de 200.000 espectadores, 

porém nunca saiu do papel. 

 A intenção de uma obra grandiosa não foi por uma tentativa exclusiva daquele 

momento, mas o clube do Corinthians, desde sua fundação já se destacava entre os populares. 

Ferreira (2008) ao levantar a história do Pacaembu, passou obrigatoriamente também pela 

história do futebol paulista e paulistano, no qual 

o Sport Club Corinthians, equipe oriunda do Bom Retiro, considerado por muitos 

como o melhor e mais popular dos times chamados não-oficiais9, consegue entrar no 

campeonato (Paulista) em 1913. Este fato provocou a primeira cisão do futebol 

paulista (FERREIRA, 2008, p.36) 

Por preconceito dos times populares, de várzea e com jogadores pobres, pouco 

letrados, e de baixas profissões e que em nada agradou quando perceberam a importância da 

entrada desses para angariar renda aos ingressos, com isso Ipiranga e Corinthians passaram a 

                                                             
9 Entende-se por não oficiais os times populares, que faziam parte do “pequeno futebol”, originários do futebol 

amador de várzea e constituídos por trabalhadores “comuns” da sociedade e não pela elite que constituíam os 

clubes de “boa família”. 
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fazer parte novamente das competições, ainda que os culpados por confusões e brigas, dentro 

e fora de campo, fossem os populares. Ironicamente, o esporte que ganhou popularidade da 

mesma forma como ocorreu em seu berço, na Inglaterra, em que trabalhadores em seu tempo 

de folga jogavam o football como força de distração. Essa cultura chegou ao Brasil por meio 

dos trabalhadores ingleses que passavam por portos e estradas de ferro do litoral do Rio de 

Janeiro e Santos para o interior, no entanto, essa prática esportiva tomou formas elitistas 

exclusivos à participação de colonos ingleses e por ricos esportistas brasileiros. 

 
Fonte: São Paulo Antiga 

Figura 10: Maquete do antigo projeto do estádio em Itaquera 

Em paralelo das realidades da década de 1930, com a profissionalização do futebol e, 

com a sede da Copa do Mundo em 2014, percebe-se que o objeto popular chamado futebol, 

serviu como justificativa para a construção de estádios novos, que por sua vez necessitavam 

de toda uma obra de infraestrutura completa, caso de Pacaembu e a Arena de Itaquera. 

o domingo que passou serviu para nos provar que o maior estádio da cidade, o 

Parque Antárctica, não mais capaz de suportar a grande leva de torcedores. O 

embate entre Palestra e Corinthians levou mais de 35 mil expectadores ao estádio. 

Quando as autoridades vão olhar mais diretamente para isso? O futebol é o mais 

popular esporte da cidade, e ainda não temos um estádio compatível com essa 

popularidade (“Superlotação”, in: A Gazeta, 15/05/1929, p.9 apud FERREIRA, 

2008, p.41)  

 No caso do Pacaembu, coube ao poder público, nacionalista de Getúlio Vargas, 

construir o novo estádio, a fim de aproximar os esportes do governo, principalmente o futebol. 

Já atualmente, essa modalidade está consolidada como parte da cultura nacional, porém, há a 
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discussão da “distância” da realidade dos estádios brasileiros com relação ao dos principais 

países europeus, concorrentes como seleções, mas com ligas e campeonatos mais bem 

estruturados, vendo o Mundial de seleções como uma oportunidade de “correr atrás” e 

estabelecer novos parâmetros para os estádios, chamados atualmente por arenas
10

, do futebol 

nacional para os próximos anos. 

Por isso a importância do que vem sendo a relocação da sede de São Paulo para 

Itaquera, sendo os investimentos direcionados, obviamente visando ao lucro, para 

potencialidades de crescimento econômico, sabendo que apenas com a presença de um Estado 

atuante que os desequilíbrios serão amenizados. Ao mencionar o termo metrópole Lemos 

(1992) o define como um grande centro territorial de acumulação de poder e capital, 

constituindo em lócus de produção e serviços consequentemente ao lugar onde também se 

realizam a gestão e o consumo com excelência, resultado da acumulação territorial. Esta 

realidade gera então a preocupação planejamento e qual a sua intencionalidade, de maneira 

que 

o planejamento fugaz e efêmero é a nova ordem na produção do espaço descartável. 

Seu maior exemplo em curso é o montante de obras realizadas para atender a 

demanda de um único evento no período de um único mês, o de julho de 2014. 

(GONÇALVES, 2011, p.5) 

 Gonçalves (2011) preocupa-se com as transformações urbanas promovidas para a 

Copa do Mundo de 2014, onde como consequência há a remoção de um grande contingente 

de famílias em todas as cidades sedes, e Itaquera não foge a realidade. Essa desconstrução do 

espaço passa primeiramente por uma origem que dá-se por escalas construídas por si mesmas, 

como Vainer (2002) defende que o objeto de confronto onde os embates centrais se darão, 

formam um processo social, produzido na, e através da, atividade societária, ou seja, as 

estruturas geográficas de interação social estão intimamente interligadas às percepções de 

pertencimento junto àquele território, nascendo uma identidade local. “A cidade compete, a 

cidade deseja, a cidade necessita” (VAINER, 2000, p. 91), mas quem de verdade tanto deseja 

a cidade? É preciso preservar a identidade local, da mesma maneira como é preciso contribuir 

com a identidade metropolitana através do desenvolvimento de benesses infraestruturais, 

capazes de interligar o espaço segregado via meio técnico-científico-informacional da mesma 

forma que Serpa (2002) concorda com Jordi Borja na afirmação de que “a cidade é hoje 

                                                             
10 As arenas não serão de utilização exclusiva de partidas de futebol, mas também atração para centros 

comerciais, convenções, shows, etc. 
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plurimunicipal e metropolitana, com tendência a estruturar funcionalmente um espaço 

regional e assimétrico” (p.173). 

 

4.5 A dicotomia entre os conjuntos habitacionais e a arena 

A assimetria que deve ser explorada pela política de city marketing das administrações 

municipais, não de maneira desrespeitosa e vertical frente à comunidade local, mas no ímpeto 

de observar a cada nova intervenção urbana a agregação do local, em que as ações 

comuniquem-se com o simbólico, tomando o cuidado de como Gonçalves (2011) nomeia de 

espaço espetacular, indicando apenas as reproduções do capital no espaço, não dando o valor 

real ao que existe, esquecendo-se de todos os problemas, que podem tornar-se o vetor de 

todos os progressos (TOPOLOV, 1997, p.30), na forma que conscientize as necessidade e as 

funções sociais para que o Estado, a autoridade pública promova os sentimentos reais e 

traduza-os em serviços eficazes. 

Primeiro, ao citar os serviços, compreendemos as atividades como medidas de “fluxos 

de informação especializados” (SANTOS, 1994, p.19), caracterizadas pela imaterialidade dos 

produtos e das condições da realização desses serviços, em que trabalhos intelectuais e 

interpessoais ganham importância, gerando o hoje tão conhecido setor terciário. Partindo pelo 

outro lado dessa assimetria, Santos (1994) declara que os “novos serviços” passam pela 

necessidade de uma concentração geográfica, como processo de cooperação para esse novo 

período do capitalismo atendendo as exigências, que são maiores, do que a concentração 

industrial em um período anterior. Mas porque? Milton Santos continua o raciocínio 

lembrando que a demanda é maior nas áreas centrais, ainda que sujeitas a oscilações, 

principalmente em periferias do sistema territorial, dificultando o acesso a esses “serviços 

novos”, ficando assim longe das áreas polares. O desafio de Itaquera é exatamente esse, como 

transformar-se protagonista em um sistema territorial altamente segregador? Tornar-se uma 

área polar e de referência em uma nova porção espacial? Por isso, mesmo que a tendência seja 

de afastamento, a Copa do Mundo surgiu como oportunidade de (re) construir o espaço, ao 

qual a atração de investimentos forçará o Estado nas obras de infraestrutura urbana, 

fomentando a instalação justamente desses serviços, gerando uma nova sub-área, privilegiada 

pelas atividades que, nesse caso, tendem a modernizar-se, tornando-se extremamente rentável, 

já que, se antes era preciso ter proximidade geográfica com outros centros para ser atrativo, a 

partir da criação de um novo espaço, ele mesmo será um ponto de polarização, um ator 
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proeminente no cenário metropolitano, nosso caso, Itaquera para toda a Zona Leste de São 

Paulo. 

 
Fonte: Filipe Assunção 

Figura 11: COHAB em Itaquera 

A criação dessa nova área para resistir e sobreviver no modo capitalista de produção 

precisa ser atrativo para que seja vendável ao mercado, Vainer (2002) declara que a cidade 

está em um mercado onde ela e outras cidades estão à venda, da forma que, 

preocupantemente, o comportamento de muitos prefeitos, que mais parecem vendedores 

ambulantes (VAINER, 2000, p.78) esquecem o verdadeiro fim do planejamento urbano, a 

disposição de buscar um equilíbrio de uma vocação que atenda aos interesses entre o capital e 

a função social do que teremos como moderna sede para a Copa do Mundo, não se 

esquecendo das origens de ocupação de Itaquera, onde para amenizar o impacto visual do 

visitante, no ano de 2012 foram reformados e pintados todos os prédios pertencentes às 

COHABs que estão localizadas a menos de 1km de distância da Arena e com vista direta para 

a mesma. 



55 

 

 
Fonte: Filipe Assunção 

Figura 12: Vista da Arena Corinthians, o “Itaquerão”, do Shopping Itaquera e da Estação de 

Metrô Corinthians-Itaquera de quem mora nas COHABs 

 Ao aproveitar a indagação de Serpa (2002) sobre o turismo urbano, estendo à realidade 

ao longo do evento e principalmente após a competição de futebol, que tipo de turismo está se 

falando para Itaquera e áreas próximas da Zona Leste? Não é possível que seja um turismo de 

alienação, indiferente à identidade do lugar, insensível às riquezas naturais e culturais 

presentes e manifestadas também nas áreas periféricas (SERPA, 2002, p.167). Qual forma não 

seria melhor do que difundir o diferenciado de um marketing repetitivo, já que “a publicidade 

se tornou ‘um mecanismo indispensável ao funcionamento de nossas sociedades capitalistas 

de mercado’. A publicidade ilustra bem a ideia de polo mundial” (SANTOS, 1994, p.14-15), 

caso da cidade de São Paulo, maior difusora de interesses publicitários de um universo de 

marcas e firmas internacionais, o que, mais uma vez, não foge do futebol. Por isso, porque 

não explorar o “país do futebol”, ainda mais, a periferia, celeiro, fonte brasileira de mão de 

obra qualificada, ao qual num esporte cada vez mais globalizado, o país exporta jogadores a 

todos os continentes. 

 Perder esta oportunidade seria o mesmo que deixar de “promover a cidade para o 

exterior” (CASTELLS & BORJA, 1996 apud VAINER, 2000, p.80), muito por conta da 
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distorção do que seria “uma imagem forte e positiva apoiada numa oferta de infraestrutura e 

de serviços (comunicações, serviços econômicos, oferta cultural, segurança, etc.)” (Ibidem), 

onde a exclusão da população de baixa renda de suas casas humildes seria a saída responsável 

para atrair não só investidores, mas visitantes e “usuários solventes” à cidade, tornando “as 

grandes cidades multinacionais do século XXI” (BORJA & CASTELLS, 1997, p.190 apud 

VAINER, 2000, p. 84). 

 O conflito parte dessa dicotomia reflete na Carta Aberta à Sociedade, do Comitê da 

Copa/SP, em que  

o argumento de que o Estádio em Itaquera trará benefícios para toda a Zona Leste. O 

desenvolvimento da zona leste é obrigação do Estado, uma dívida histórica que este 

tem em prover saúde, educação, moradia, políticas para a infância e a juventude, 

desenvolvimento urbano e transporte de qualidade. Essas responsabilidades não 

devem estar atreladas à Copa, dado os interesses privados que esse evento comporta. 
É Serpa (2002) que lembra da diferença de periferias, focaliza a urbanização de status, 

aquela que ganha à tendência de circuitos restritos, fechados, cada vez mais exclusivos como 

parques, condomínios, shoppings centers, tudo em busca de uma maior seguridade e 

acessibilidade, sendo “a mais vital na produção de localizações do que a disponibilidade de 

infraestrutura” (VILLAÇA, 2001, p.23), onde bancos, postos de gasolina e centros de serviços 

especializados estão próximos a fim de evitar um maior deslocamento dessa população, 

contudo ao imaginarmos Itaquera, também poderíamos questionar a necessidade desses 

mesmos serviços, da mesma rapidez na acessibilidade. É talvez nesse presente momento do 

advento da Copa do Mundo que se levará por completo a instalação de meios e serviços a que 

por tempos existiam em outras áreas da cidade de São Paulo, e isso é louvável de acontecer, 

dando uma nova dimensão a Zona Leste, “onde graças ao número e diversidade enormes dos 

objetos, isto é, fixos de que, hoje é formado e ao número exponencial de ações, isto é, fluxos, 

que atravessam” (SANTOS, 1994, p.38). E é nesse atravessar que me preocupa mais, já que 

em visão de crescimento e otimização do espaço são implantado como os fluxos, redes de 

acesso, cabeamento para telefonia e internet, torres de transmissão para celulares e televisão, 

avenidas e linhas de metrô, contudo para essa expansão é necessário o rompimento de 

determinados fixos e dessa forma o elo mais fraco tende a se romper. Qual seria? É essa a 

preocupação que vem se consolidando sem a devida discussão, o despejo de populações de 

baixa renda, moradores de favelas, que são rotulados como sinônimo de violência e baixa 

qualidade de vida é esse elo rompido que abre espaço ao “processo de alargamento, de 
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ampliação do modo de produção capitalista a outros níveis da vida social, surge a produção de 

relações sociais novas” (DAMIANI, 1992, p.129). 

A contracorrente são justamente os movimentos sociais urbanos que em sua expressão 

visível, passa a ser o enfrentamento e a tentativa de captura para políticas sociais que 

realmente cresçam aos olhos da população, sendo eficaz a convivência urbana de 

infraestrutura e serviços, como uma malha urbana que garanta acessibilidade às regiões 

centrais e aos bairros próximos. É nessa concepção participativa do urbano que Carlos (1992) 

intercala a apreensão as desigualdades, da dinâmica dos elementos da realidade urbana, de 

suas particularidades e contrastes, não tratando como um todo, mas o sentido contraditório. É 

nesse sentido que é possível entender a cidade em sua multiplicidade (p.121). Pelo qual 

Santos (2008) justifica a luta, não esquecendo que o espaço mudará, isso é fato, porém, 

encerra categoricamente de maneira que 

o espaço, por outro lado, não é jamais um produto terminado, nem fixado, nem 

congelado para sempre. Mas um dos seus elementos – e não se trata de um elemento 

sem importância, é fixo ao solo. As formas espaciais, criadas por uma geração ou 

herdadas das procedentes, têm como características singulares o fato de que, como 

forma material, não dispõem de uma autonomia de comportamento, mas elas têm 

uma autonomia de existência. Isso lhes assegura uma maneira original, particular, de 

entrar em relação com os outros dados da vida social. (SANTOS, 2008, p.187) 

 A partir da transformação de uma zona rural em um espaço extremamente urbanizado 

e industrializado, percebe-se a constituição de uma ocupação desigual e diferente da dada a 

outros setores da cidade de São Paulo, de forma que fica voltado a esta área o interesse de 

estabelecer as classes médias operárias e de baixa renda, construindo elementos urbanos 

responsáveis por garantir o estabelecimento dessas populações, otimizando a ocupação urbana 

para o atendimento de uma parcela maior da população, caracterizando uma nova realidade a 

esse trecho da cidade. Como no passado, o planejamento de construções em áreas ainda 

vazias de Itaquera, passa pelo antigo planejamento da construção de um estádio numa área 

propícia e de identificação entre os moradores e o clube de futebol, o Corinthians, interessado 

em possuir seu estádio particular, abrindo a possibilidade novamente a partir do momento em 

que uma das sedes da Copa do Mundo de 2014 será a cidade de São Paulo, onde Itaquera 

atende a todas as oportunidades e espaços de construção e reforma de novos atributos urbanos 

que atendam ao espetáculo do megaevento. 
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5. Itaquera, Zona Leste de São Paulo, espaço em transformação para a 

Copa do Mundo de 2014 

 

Esse capítulo tem como principal objetivo compreender o processo de transformação 

de uma periferia residencial de alta concentração populacional em área de relevante interesse 

econômico e espacial, caso da Copa do Mundo de 2014, e a necessidade de sua adaptação e 

reforma para que pudesse atender às necessidades de acessibilidade através de obras de 

mobilidade urbana, possibilitando a solidificação de um centro de atração para a Zona Leste 

da cidade de São Paulo, observando o contraponto entre a presença de habitações mais pobres 

com o ritmo de valorização do bairro, principalmente no entorno da arena de futebol.  

 

5.1 Itaquera, alta urbanização e concentração populacional 

Atualmente o Distrito de Itaquera passa por um crescimento populacional significativo 

como pode ser observado na Tabela 1, em comparação aos outros distritos da Subprefeitura de 

Itaquera.  

Tabela 1: Dados demográficos da Subprefeitura de Itaquera no período de 1996-2010 

Distritos Área   População Densidade Demográfica 

  (km²) 1996 2000 2010 (Hab/km²) 

Cidade Líder 10,2 107.913 166.666 126.597 12.411 

Itaquera 14,6 189.775 201.291 204.871 14.032 

José Bonifácio 14,1 105.808 107.069 124.122 8.803 

Parque de Carmo 15,4 59.838 63.985 68.258 4.432 

Total 54,3 463.334 489.011 523.848 9.647 

Fonte: IBGE via Subprefeitura de Itaquera 

 O termo “periférico” foi lembrado por Almeida et al. (2008) como o fato de o “foco” 

empírico de estar numa posição considerada hierarquicamente inferior do espaço social, 

rebaixando-o a uma distancia das centralidades de produção e reprodução de bens materiais e 

simbólicos com maior valor social capaz de segregá-lo, e dessa maneira entendemos todo o 

processo citado em capítulos anteriores do preconceito à periferias, já que ao contrário de 

regiões chamadas centrais. Desde o início do processo histórico, Itaquera diferenciou-se das 

demais, principalmente pelo público a que se dirigia a este bairro em formação, seguindo 

assim ao longo dos anos. De maneira que “as particularidades do meio urbano, em matéria, de 

densidade populacional, frequência de interações, formas espaciais e diversidade e 

complexidade das relações sociais” (SOUZA, 2003, p.77), fazendo com que o ambiente 

citadino seja reflexo de todas essas relações. 
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Esse fato pode ser compreendido concretamente a partir dos dados anunciados pelo 

PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento), junto ao IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística) no ano de 2013 com os dados do IDH (Índice de 

Desenvolvimento Humano) dos municípios brasileiros, referentes ao Censo de 2010. Itaquera 

ficou em 76º lugar entre os 96 distritos de São Paulo, sendo o 11º dentre os 13 distritos da 

Zona Leste 1. O caso de Itaquera fica ainda mais emblemático ao compararmos esses dados 

com o do município de São Paulo, sendo que Itaquera possui um IDH de 0,795 (médio) 

enquanto a cidade possui de 0,805 (elevado), ou seja, abaixo da realidade municipal, tendo 

um ótimo resultado apenas na área da educação 0,908. Segundo dados de 2008 da Folha de 

São Paulo, o distrito de Itaquera possui ainda uma média de idade de aproximadamente 36,1 

anos e um predomínio da Classe C entre sua população (cerca de 58%).  

Em detrimento ao aumento de oportunidades de emprego houve também o aumento da 

migração para o sudeste, principalmente para as capitais. Para Almeida et al. (2008) a 

industrialização “foi um dos fatores geradores do forte processo de migração, sobretudo de 

nordestinos que fugiam de situações de pobreza em busca de trabalho e renda”, podendo 

considerar uma rápida expansão do espaço urbano, em que a ocupação deu-se maneira 

desordenada e aleatória, sendo “um dos corolários da migração foi a ocupação das regiões 

periféricas”, cada vez mais visadas por estarem disponíveis a um baixo custo aos recém-

chegados, sendo que “em São Paulo, os migrantes foram mais em direção às Zonas Leste e 

Sul”, onde “representariam territórios sem Estado, quase totalmente intocados pelas políticas 

públicas, exceto pelos empreendimentos habitacionais massificados implantados” 

(MARQUES & BICHIR, 2001, p.3). Essa população recém chegada encontraria péssimas 

condições de habitação nas áreas de expansão da mancha urbana, por isso fez-se necessária a 

intervenção do Estado na construção de conjuntos habitacionais citados anteriormente. 

Maricato (1997) lembra e reforça que desde  

a proposta do Plano Diretor apresentada pela gestão Maluf (93/96) e posteriormente 

pela gestão Pitta (97), para a Cidade de São Paulo, ignorou a cidade ilegal (mais de 

50% dos moradores do município que estão em favelas, loteamentos ilegais e 

cortiços) e ignorou também a relação entre circulação e uso do solo. (p. 124) 

 São por esses grandes conjuntos habitacionais, que Damiani (1992) defende como os 

constituintes das verdadeiras “cidades” por seu tamanho, como por sua dimensão que está a 

outra proporção aos tradicionais bairros residenciais, aonde “chegam a mais de 100.00 

moradores, caso de Itaquera II e III – ou Conjunto José Bonifácio – em São Paulo, 

exemplificam a redução da vida urbana” (DAMIANI, 1992, p.128), também chamados como 
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“uma fábrica de loucos e “um depósito de gente”, expressões que os próprios moradores 

qualificam o ambiente saturado, construído a abrigar tanta gente, destacado pela autora. Já 

que a “loucura” surge a partir da deposição e repetição de blocos seguidos, numa ideia de 

quadra, criando uma funcionalidade dos espaços, massificando repetidas vezes a produção 

norteia esses conjuntos, sendo iguais, lado a lado uma disposição industrial apenas vista nas 

fábricas desde o período da Revolução Industrial.  

 Dessa forma, Villaça (2001) resume que para a ocupação de localidades, 

principalmente ao não pagar por elas, também chamadas por “invasões”, facilitam para as 

classes populares, um pouco das vantagens e usofruto ao qual o espaço produzido privilegia 

as classes de alta renda. Mas em continuação ao entendimento de Damiani (1992), as áreas 

suburbanas, segregadas desde o início com a finalidade básica de ter o controle social rígido 

de uma área construída à sobrevivência de sua população, não a vivência do e no espaço, já 

que é habitada no intuito e função de “dormitório”, por pessoas socialmente semelhantes, 

entendem-se imigrantes originários das mesmas regiões, com uma finalidade específica, 

reprodução das forças de trabalho nas indústrias e serviços de São Paulo. Para isso, são 

atraídos principalmente pela oportunidade dos conjuntos habitacionais, onde a casa própria 

passa não ser mais uma utopia, mas a garantia do que Villaça (2001) chama de rede de 

infraestruturas, como vias redes de água, esgotos, pavimentação, energia. 

  

5.2 O quarto mundo, a periferia paulistana 

Font & Rufí (2006) propuseram, ao avistar essa nova realidade capitalista-global, o 

conceito de “Quarto Mundo”, localizados claramente nas cidades, nas grandes áreas 

metropolitanas do mundo ocidental, com peso muito maior nas zonas urbanas do que rurais, 

ainda mais que em termos quantitativos o espaço urbano concentra toda a intensidade das 

denominadas “novas formas de pobreza”, destaque dos autores, de maneira que a ocupação 

das cidades se dão de maneira mais efusiva e necessária a otimização ao ocupá-la sem deixar 

vazios desnecessários, sendo claro a perda de recursos, inconcebíveis a investidores como ao 

governo. Scaringuella (2001) chama atenção para a então existência de duas realidades 

distintas, uma oficial e uma clandestina, de forma concreta a que observo como “duas São 

Paulos”, uma legal e uma irregular, formada por favelas de alvenaria, que foi gerada na 

grande expansão urbana paulistana numa “velocidade e extensão assustadoras, gerando 

mobilidade clandestina sem planejamento e sem controle”. (SCARINGELLA, 2001, p.55) 



61 

 

 

 
Fonte: Filipe Assunção 

Figura 13: Vista de uma comunidade à esquerda das COHABs de Itaquera 

 Por isso ao lembrarmos a concentração populacional em blocos, faz-se necessário 

compreender “o processo de apropriação deste espaço, sujeito a constrangimentos” 

(DAMIANI, 1992, p.128), tornando plástica a vida privada, que se reduz aos espaços 

reduzidos e minúsculos, acumulando, edificações que reunidas, abrigam até 60 famílias, 

vindas de todos os lugares da cidade e ouso até dizer do país, sendo que muitas vezes 

originárias de regiões semelhantes, caso mais evidente o Nordeste, ainda sim sem 

identificação entre si, construindo-se um mosaico cultural, recriando uma narrativa quase que 

bíblica da Torre de Babel. Finalmente Castells (apud Font & Rufí, 2006, p.178) aponta a crise 

da família patriarcal, e que de fato, é um outro processo a ser levado em consideração, 

sabendo que o aumento crescente dos lares monoparentais tornou-se comum, principalmente 

nos bairros de “periferia”, sendo a família chefiada principalmente pelas mulheres, caso de 

mães e avós. Outra infeliz manifestação trazida pelos autores é a crescente e preocupante 

marginalidade da toxico dependência, extremamente arraigado e difundido nesse Quarto 

Mundo, invisível aos olhos da maioria, melhor considerados como “cracolândias” a fim de 

taxar e alertar qualquer pessoa externa àquela realidade de afastar-se enquanto é tempo. 
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 A produção do espaço torna-se desigual, passando pelas estratégias das empresas que 

são as produtoras dos solos urbanos, Serpa (2002) lembra que Marcelo Lopes de Souza já 

destacava a fragmentação do tecido sociopolítico espacial, gerando os enclaves territoriais 

ilegais no tecido urbano, auto-segregando os habitantes, já que esses seriam circuitos 

exclusivos, limitando a vivencia urbana, causando a denominada, pelo autor, a “involução 

metropolitana”, de maneira que estas novas formas de pobreza, resultado das políticas 

econômicas neoliberais, enfraqueçam o Estado de bem estar social, teoricamente planejado 

para toda a população, excluindo setores sociais do mercado de trabalho, tornando-os 

desempregados por longos períodos, com baixa qualidade na mão de obra, possibilitando 

apenas trabalhos degradantes e de baixos salários, somando-se a eles, imigrantes ilegais e 

aposentados que recebem salário mínimo e outros grupos marginais, todos com déficit 

educacional e com dificuldades para uma moradia própria, todos com déficit educacional e 

com dificuldades para uma moradia própria, um caos social que quando observado em outros 

países, Ulrich Beck (2000 apud FONT & RUFÍ, 2006, p.176) lembra que é chamado de uma 

espécie de “brasileirização”, ou seja, está exposto ao preconceito com as classes 

marginalizadas apenas no estrangeiro, mas também pela própria sociedade brasileira. 

 
Fonte: Filipe Assunção 

Figura 14: Córrego local com despejo de esgoto das residências  
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 É ponto pacífico o que Santos (1994) já visualizava para São Paulo em todos os seus 

âmbitos, já que a cidade passa e passará por necessidades de mudança no espaço e com isso, 

funções que cumpram requisitos de produção mais atualizados, como teremos fortemente o 

caso da arena que abrigará os jogos da Copa do Mundo, da mesma forma que, futuramente, os 

jogos de futebol do Corinthians, necessitando de maior circulação, exigindo maior rapidez de 

fluxo de pessoas, capitais e mercadorias, sabendo-se de que “uma localidade ou região 

poderia passar por um processo de transformação e qualificação, criando um ambiente 

atrativo que facilitasse a implantação de novas atividades econômicas, em contexto de 

economia globalizada” (VITTI et al., 2002, p.47), de acordo com a potencialidade de que a 

cidade, nesse caso, de que Itaquera estaria disposta a oferecer “atributos específicos que 

constituem, de uma maneira ou de outra, insumos valorizados pelo capital transnacional” 

(VAINER, 2000, p.79). Por isso, Maricato (1997) declara a importância dos conhecimentos 

teóricos e a realidade empírica para o universo urbano, social e institucional para a definição 

de técnicas programas e instrumentos de resistência à exclusão podendo preparar de maneira 

particular para cada tipo de produção. 

 

5.3 Mobilidade urbana, acessibilidade para a arena ou para a população? 

Nessa questão parte por entender o porquê da importância de repetidas vezes ser 

exaltado as obras de infraestrutura, acessibilidade e mobilidade urbana. É essa última questão 

que passa a importar e a partir dela viabilizar a funcionalização das demais, mas primeiro é 

importante, antes de qualquer coisa, entender o que é de fato a tão falada mobilidade urbana a 

ser usada de maneira sustentável e por inteiro. Para o Ministério das Cidades, segundo a 

Política Nacional de Mobilidade Urbana, na Lei nº12.587 de 3 de janeiro de 2012, tendo em 

seu artigo 1º a concepção que se trata de um instrumento da política de desenvolvimento 

urbano, objetivando a integração entre diferentes modos de transporte e a melhoria da 

acessibilidade e mobilidade de pessoas e cargas no território do Município. No site do 

Ministério das Cidades é trazida ainda o conceito de que  

a Mobilidade Urbana Sustentável pode ser definida como o resultado de um 

conjunto de políticas de transporte e circulação que visa proporcionar o acesso 

amplo e democrático ao espaço urbano, através da priorização dos modos não-

motorizados e coletivos de transportes, de forma efetiva, que não gere segregações 
espaciais, socialmente inclusiva e ecologicamente sustentável. 
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Fonte: Filipe Assunção 

Figura 15: Local da desapropriação de uma comunidade e construção de viaduto, na Radial 

Leste 

E de fato isso não só acontecerá nos próximos anos como de fato já aconteceu com 

algumas comunidades (também chamadas de favelas), que desde 2011 tiveram famílias 

retiradas para facilitar as obras de mobilidade ao estádio, como a construção de pontilhões e 

viadutos no local, onde anteriormente existiam moradias. Aumentando o espaço disponível de 

construção como forma de acessos não apenas à arena, mas também à linha 3, Vermelha, do 

metrô, como ao Shopping Itaquera, ao Poupa Tempo, todos que fazem parte do mesmo 

complexo, além da construção de uma Fatec, atravessando a Radial Leste, ao lado da arena. 

Esse processo não é exclusivo de São Paulo, mas também de outras capitais brasileiras 

sedes da Copa do Mundo, ou ainda mais do Rio de Janeiro, também sede dos Jogos 

Olímpicos. Além disso, não podemos ficar reduzidos ao Brasil, mas ao ampliarmos a uma 

escala global, observaremos através de Souza (2003) que atualmente se abriga através rótulos 

como city management ou urban management, a experiência de países como Inglaterra e 

EUA, do enfoque “empresarialista” que se reside em seus territórios. Exemplo do bairro de 
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Stratford
11

, situada no leste Londres, que abrigou o Parque Olímpico, que concentrava boa 

parte dos equipamentos esportivos dos Jogos. 

 
Fonte: Filipe Assunção 

Figura 16: Construção de uma Fatec ao lado da Arena Corinthians 

 Sendo calculados os possíveis impactos, é importante compreender que, para o 

habitante, Damiani (1995) manifesta que ao metamorfosear sua experiência pessoal e social 

com o espaço, também serão revividas todas as formas atuais e impostas de construção, no 

qual por muitas vezes, o habitante periférico não é considerado, mas que também vive e 

convive com o restante da cidade, muito por outros modos de vida já vividos em outros 

lugares, carregando consigo suas memórias, de outros cantos a que vieram. “As rugosidades 

são o espaço construído, o tempo histórico que se transformou em paisagem, incorporado ao 

espaço” (SANTOS, 2008, 173) e aos homens e mulheres que o ocupam, usam e vivenciam, 

podendo, dessa maneira, respeitar o modo de vida que não pode ser quantificado por 

                                                             
11 Stratford era considerado um dos bairros mais pobres de Londres, e recebeu grande quantidade de 

investimentos em infraestrutura, contendo a ideia de revitalizar uma área pobre em uma instalação olímpica e 

comercial, de acordo com a reportagem de Rodrigo Cerqueira, em 2011, para o jornal “Lance”. Acesso em 

http://www.lancenet.com.br/minuto/Olimpiadas-Strafford-Londres_0_526147408.html 
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estatísticas apresentadas em slides empresariais, mas “remeter ao qualitativo” (DAMIANI, 

1992, p.131). 

 E não se escora por serem necessidades diferentes e complementares e como negar 

isso se Milton Santos afirma enfaticamente que São Paulo 

sem deixar de ser a metrópole industrial do país, apesar do movimento de 

desconcentração da produção recentemente verificado, São Paulo torna-se, também 

a metrópole dos serviços, metrópole terciária, ou, ainda melhor, quaternária, o 

grande centro de decisões, a grande fábrica de ideias que se transformam em 

informações e mensagens, das quais uma pare considerável são ordens. (SANTOS, 

1994, p.18) 

 As mensagens ressoam por toda a capital desde sua centralidade até mesmo nas zonas 

mais periféricas, principalmente aquelas de interesse de circulação intensa e necessária de 

pessoas e mercadorias que assim continuará a movimentar o capital pelas principais vias de 

acesso do país. Nesses casos, principalmente em todos aqueles localizados no chamado 

Terceiro Mundo, Santos (1994) declara que é praticamente impossível separar do fato 

metropolitano as dimensões internacionais e nacionais (mais do que nunca a cidade de São 

Paulo), sua associação está atrelada inseparavelmente do chamado processo de 

desenvolvimento econômico com o do próprio crescimento, diversificando e afirmando a 

economia urbana como fenômeno de mundialização, e é claro que a cidade paulistana é a 

conquista do mercado nacional brasileiro. Talvez o principal deles seja o “ganho” no volume 

da movimentação urbana de São Paulo no último meio século, que como veias e artérias 

ficaram saturadas por seu uso em excesso sem um acompanhamento adequado até chegarmos 

nesse impacto desesperador de congestionamentos quilométricos que fazem o paulistano 

perder entre 2 e 3 horas, em média, e um prejuízo de R$ 7,6 mil
12

 em um ano para cada 

motorista na tentativa de “movimentar-se” pela cidade entre a trabalho, escola, casa, etc. 

 Scaringuella (2001) resume que nos últimos 40 anos, houve sempre o questionamento 

sobre o possível colapso e/ou o travamento do trânsito de São Paulo, ainda mais se a partir da 

crise de mobilidade urbana for feita uma análise mais detalhada das relações de “uso e a 

ocupação do solo urbano, os sistemas de transporte e a infraestrutura viária e a interação entre 

fator humano, veículo, via pública e meio ambiente” (p.55). O ideal seria de que a cidade, de 

maneira geral fosse pensada como um todo, Mascarenhas (2007) explica que um conjunto 

indissociável de componentes que formam a estrutura interna da cidade faz com que o 

                                                             
12 Reportagem do Caderno de Economia e Negócios do Jornal “O Estado de São Paulo” em 03 de julho de 2013 

http://economia.estadao.com.br/noticias/economia-geral,transito-da-prejuizo-de-r-76-mil-por-ano-para-cada-

motorista-em-sp,155358,0.htm 
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planejamento urbano tenha uma matriz modernista, capaz de não restringir nas intervenções 

dos segmentos do espaço urbano. 

 
Fonte: Filipe Assunção 

Figura 17: Novo túnel para a linha da CPTM, entre Arena e a Radial Leste 

Nesse contexto, Scaringuella (2001) legitima a importância da modernização do 

sistema ferroviário de passagens ao subúrbio, mas não sendo levado pela ótica gerencial, dos 

fluxos particulares de empresas, mas sim para o atendimento dos fluxos das populações mais 

afastadas dos centros e que ainda sim precisam deslocar-se para fins de trabalho e educação, 

contudo, o autor ainda lembra que “o sistema metroviário, de grande eficiência, hoje soma 50 

km de rede e deveria ser no mínimo dez vezes maior pela escala da cidade” (2001, p.57), 

dando noção para o déficit do município, que por sua vez complica ainda mais a situação ao 

manter boa parte da circulação de pessoas pelo transporte individual de motocicletas e 

principalmente automóveis, que ocupam grande parte do espaço das vias urbanas, tendo que 

ser implantado em 1997 o rodízio de carros, a fim de evitar os megacongestionamentos e, 

ainda sim, a situação apenas estava a piorar, já que boa parte da população de classe média e 

alta teve como alternativa a compra e outro carro e não a utilização dos transportes públicos, 

por exemplo, sendo que dessa forma a cidade passa a ter um carro para cada dois habitantes 

(2001, p.55). 
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Fonte: Google Maps 

Figura 18: Fotografia de satélite com destaque às alças de acesso entre Radial Leste e Av. Jacu-

Pêssego 

Para tanto, uma das saídas em Itaquera foi acelerar e instaurar novos projetos, visando 

a Copa do Mundo junto ao estádio-sede, localizado no bairro. Em planejamento a 30 anos, o 

Complexo Viário Polo Itaquera é um dos maiores dos governos municipal e estadual para a 

região, no qual baseia-se em ligar a Nova Radial Leste (Avenida José Pinheiro Borges) ao 

futuro Polo Institucional de Itaquera, por sinal, próximo ao estádio da Copa. Essa ligação está 

sendo feita a implantação das alças viárias que ligarão as Avenidas José Pinheiro Borges e Jacu-

Pêssego, com o intuito de facilitar o acesso ao “Itaquerão” melhorando a locomoção dos torcedores 

que passarão pela região nos dias de jogos, criando uma alternativa pela Marginal Tietê e Rodoanel 

(por meio da Avenida Jacu Pêssego), aliviando o tráfego na Radial Leste. 
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Fonte: Filipe Assunção 

Figura 19: Início das obras das alças de acesso entre Radial Leste e Avenida Jacú-Pêssego  

Essa será a última grande obra de acesso ao estádio, tendo ainda em sua segunda fase, a 

construção de um viaduto/passarela que ligará a região Norte do bairro de Itaquera ao estádio, por 

cima do Metrô, da CPTM e das avenidas Radial Leste e José Pinheiro Borges. Outra obra já 

concluída é a passarela que liga a Estação do Metrô Corinthians-Itaquera/Shopping Itaquera ao 

Complexo onde está localizado a Arena de Futebol. Essas alterações visão atender não 

exclusivamente o estádio, mesmo sabendo que essa será a maior demanda em um primeiro 

momento para a Copa, assim como nos dias de jogos do Corinthians, mas também terá o objetivo 

de fomentar o acesso ao Complexo citado anteriormente, onde foi prometida a construção, não 

apenas da arena esportiva, mas outros equipamentos públicos como unidades da Fatec e Etec, um 

fórum, escola e hospital, entre outros. 
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Fonte: Filipe Assunção 

Figura 20: Viaduto que ligará a parte norte de Itaquera a Arena Corinthians, o Itaquerão 

 

 
Fonte: Filipe Assunção 

Figura 21: Passarela que liga a estação terminal Corinthians-Itaquera ao Complexo da Arena 
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5.4 Mobilidade urbana, a articulação metropolitana 

Outra obra importante que vem acontecendo são os prolongamentos da Avenida Jacu-

Pêssego, para interligar com o Rodoanel, como paliativo até o encerramento das obras no 

Trecho Leste do Rodoanel, assim como o prolongamento, prometidos desde 1996, a fim de 

interligar a avenida até a Rodovia Ayrton Senna, prometido desde 1996, pelo então prefeito 

Paulo Salim Maluf, com o intuito de desafogar os milhares de veículos das Marginais Tietê e 

Pinheiros. Dessa forma todos aqueles que trafegam pela Rodovia Presidente Dutra terão uma 

nova opção de circulação, assim como também evitá-la e utilizar do Rodoanel, com isso o 

acesso ao Rio de Janeiro, consequentemente, ao Vale do Paraíba e região, além do Aeroporto 

de Cumbica, em Guarulhos ficará mais fácil, oportunidade também para caminhões que vem 

de Santos, por exemplo. O acesso será facilitado entre o Aeroporto Internacional e o Trecho 

Sul do Rodoanel à Zona Leste, justamente pelas alças que ligam a Radial Leste à Avenida 

Jacu-Pêssego, pontapé inicial das infraestruturas do pacote de melhorias de acessibilidade 

para a Copa do Mundo de 2014 em São Paulo, não se esquecendo da Linha 3 ou Linha 

Vermelha do Metrô e a Linha da CPTM, que aumenta o número de possibilidades de acesso, 

onde ainda os moradores terão a oportunidade de ter facilmente ligação com as rodovias 

Presidente Dutra e Ayrton Senna, utilizando da passarela para interligar a porção norte do 

bairro de Itaquera com o complexo da Arena do Corinthians, atendendo assim o fluxo de 

torcedores em dias de jogos, tendo cerca de 6 metros de largura. Para isso, tanto as obras da 

passarela quando as obras de ligação da Radial Leste e a Jacu-Pêssego serão as primeiras a se 

aproveitar do Regime Diferenciado de Contratações. Dessa maneira observa-se que não 

alterará apenas o município de São Paulo, mas também toda a Região Metropolitana, na qual 

Aziz Ab’Saber, antes da criação da própria, já alertava que “para o planejamento regional, 

integrado e desenvolvimentista, e o plano de implantação e o próprio controle do processo de 

implantação, existe todo um jogo de sutilezas a se vencer”. (AB’SABER, 1969, p.265) 
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Fonte: Prefeitura de Mauá 

Figura 22: Mapa dos trechos do Rodoanel da Região Metropolitana de São Paulo  

A dinâmica do fluxo do trânsito paulistano será bastante alterada nos próximos anos, 

com isso a preocupação dos moradores (por isso a necessidade da passarela), e com isso a 

constituição de fluxos e fixos de Itaquera também se alterará bruscamente, não sendo apenas 

um bairro residencial de classe média - baixa, mas também, um importante polo de expansão 

urbano-industrial da cidade de São Paulo, utilizando da Copa do Mundo como mecanismo de 

atração de recursos e visibilidade para alavancar essa Zona da cidade. Nessa concepção de 

políticas urbanas, Miagusko (2011) defende que seja definido um modelo de planejamento 

estratégico e marketing urbano, procurando um entrelaçamento entre o público e o privado, e 

é importante grifar que seja através de parcerias, não prestação de serviços do primeiro para 

com o segundo. 

E não o que Mascarenhas (2007) externaliza como que 

na contramão do tradicional planejamento físico-territorial, de caráter holístico, o 

novo modelo de planejamento passa a enfatizar a implementação dos chamados 
Grandes Projetos de Desenvolvimento Urbano - GPDU(s) - como vetores 

privilegiados e “estruturantes” do desenvolvimento. Operações emblemáticas, 

voltadas para a monumentalidade espetacular e projeção da imagem urbana, tais 

iniciativas vêm, quase sempre, acompanhadas das parcerias público-privadas, da 

desregulamentação edílica, da concessão de vantagens fiscais e da privatização dos 

espaços urbanos. Os grandes projetos de desenvolvimento urbano, a seu modo, 

sintetizam as novas formas de fazer e refazer as cidades do capitalismo 

contemporâneo. (MASCARENHAS, 2007, p.4) 

Raquel Rolnik, em artigo à Agência Carta Maior, não nega a importância do 

crescimento econômico, da geração de empregos e da valorização dos salários dos 
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empregados, mas utiliza de cautela com relação às políticas no planejamento dessas obras 

caso não ocorra o enfrentamento da lógica corporativa e patrimonialista da gestão das cidades 

e um fortalecimento da regulação pública sobre o território, isso tudo é importante para evitar 

que os ganhos no presente tornem-se perdas no futuro e, nesse caso, “o Estado é somente um 

dos atores e nem sempre no interior dessa coalizão de forças é o agente principal” 

(MIAGUSKO, 2011, p.9). Por isso, faz-se mister de que o Plano Diretor seja exigido e 

respeitado, para própria proteção e interesse da comunidade local, se sedimentando num dado 

momento por suas atribuições, a fim de evitar que  

alguns poucos promotores imobiliários capturem imensos valores – mais-valias 

imobiliárias – graças a investimentos públicos que poderiam estar sendo 

consagrados à redução das desigualdades estritamente urbanas, eis algo que nos é 

imposto por nenhuma lei de mercado; ao contrário, é pura e simples apropriação 

privada de recursos públicos. (VAINER, 2001-2002, p.27) 

 Esse processo em que “a inscrição das técnicas, do saber no cotidiano, vindos do alto, 

reproduz a distância entre o poder e o homem comum” (DAMIANI, 1995, p.111) não sendo 

condizente com a proposta de deixar o tão esperado legado para as futuras gerações, e dessa 

forma Vitti et al. (2002) ainda instigam não pode ser um objeto a se alcançar por si mesmo, 

mas através de uma prosperidade econômica capaz de enriquecer a vida das pessoas. Por isso 

Maricato (1997) indaga no direcionamento de alguns personagens urbanos que procuram 

levar as obras, e questiona até que ponto as estratégias serão das elites para produzir cenários 

de modernidade e, agora, de pós-modernidade em ilhas cercadas de não cidade? De enclaves 

construídos para especularem e valorizarem os territórios até então esquecidos pelas políticas 

de planejamento, e assim com outras palavras, Topolov (1997), comprova a futura instauração 

de uma nova ordem social, em meio ao resultado de uma nova ordem espacial. 

 Para não ser ingênuo e evitar o conflito de interesses, é nesse corolário que Souza 

(2003) se expressa pela abordagem do planejamento, que precisa ser límpida, portanto, trata-

se de um realismo que desafia a realização de prognósticos, de ser racionalista e não ir a 

campo para compreender o que de fato é necessário, formalizar-se excessivamente através de 

simulações. Desse modo, é fundamental ser reivindicado a participação popular na tomada de 

decisões, que como no passado fica historicamente “bestializada”
13

 à realidade a que reflete 

na falta de democratização da sociedade brasileira. 

À vista disso, destaca-se uma pesquisa feita em 2008, pelo jornal “Folha de São 

Paulo”, traçando um diagnóstico das regiões da capital paulista e, em uma das edições foi 

                                                             
13

 Lembrança do livro “Os Bestializados”, de José Murilo de Carvalho 
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justamente a área da Zona Leste a pesquisada. A Datafolha com o especial “DNA Paulistano, 

procurou identificar necessidades latentes da região a fim de facilitar problemas que ocorrem, 

auxiliando o poder público assim como a conscientização da população para que atitudes 

possam ser tomadas em favor do local. Maior exemplo foi a constatação de que parte da 

população, cerca de 32%, recebiam, na época, até dois salários e que sua população jovem, 

entre a faixa de 16 a 24, representava 27%, comprovando que a demanda por lazer é 

necessária e é nesse ponto que está a maior reclamação da população, já que segundo os 

habitantes, faltam áreas de lazer e de equipamentos esportivos e culturais, tendo que os 

moradores usarem de criatividade e “jogo de cintura” para terem algum tipo de diversão, por 

exemplo, garotos ficam sobre as lajes e em terrenos baldios para empinar pipa, um agravante 

é o cerol, que causa 3 a 4 acidentes em média na região. Outra atividade importante e que está 

intimamente ligada a este trabalho e a Copa do Mundo de 2014 são os jogos e campeonatos de 

futebol de várzea que acontecem aos fins de semana por diversos “campinhos” da região, essa 

é uma das atividades mais comuns na Zona Leste, observada inclusive em trabalhos de campo 

feitos. 

Outros pontos importantes de ser lembrados são as áreas verdes, segundo o Atlas 

Ambiental do Município de São Paulo, o extremo leste é uma das áreas mais urbanizadas da 

cidade, com vias pouco arborizadas e carência de praças e jardins residenciais. “A paisagem 

da zona leste é tão árida que a temperatura pode ficar até dois graus (Celsius) acima das áreas 

mais arborizadas da cidade.” Por isso, porque não somar campos de futebol e utilizar os 

espaços ao redor para a plantação de arvores, assim como corredores verdes nas ruas dos 

bairros, é essas possibilidades que podem ser trabalhadas. Outro aspecto importante é a 

perspectiva comercial, como a ausência de centros comerciais, tendo o caso apenas de um 

Shopping, em Itaquera, recém-inaugurado, localizado junto à estação de metrô do bairro. E é 

nessa questão que são destacadas pela pesquisa outros dois problemas de infraestrutura, a 

péssima qualidade das calçadas, que causam acidentes entre idosos e crianças, além de 

dificultar a locomoção da população, assim como também a má qualidade do trânsito e dos 

transportes públicos utilizados pela população, dando ênfase àqueles que usam para ir ao 

trabalho e retornar para casa, chegando a gastar até 4 horas por dia, entre linhas de ônibus, 

trens metropolitanos e metrô, diminuindo justamente o tempo em família, estudo e lazer, 

prejudicando o crescimento pessoal e social desses moradores, sendo que atualmente medidas 

irrisórias passaram a ser adotadas para facilitar a movimentação dos ônibus e dificultar a 



75 

 

circulação de veículos particulares em horários específicos do dia
14

. Finalizando esse 

levantamento, retoma-se a questão da educação, em que apenas 8% dos matriculados na USP 

Leste, campus da Universidade de São Paulo na Zona Leste, são da própria região, acabando 

por não dar oportunidade aos próprios moradores a ter um acesso de qualidade ao nível 

superior de ensino. Por isso, Souza (2003) nos lembra de que ao pensarmos nas expectativas 

desses grupos sociais, dessa população, é importante conhecer os valores culturais próprios, 

além de suas particularidades histórico-geográficas, visualizando o desenvolvimento como 

mudança, no entanto, uma mudança para melhor. 

 
Fonte: Riselda Moraes 

Figura 23: Faixa exclusiva para ônibus na Avenida Águia de Haia 

A expansão urbana de nada adianta se o espaço não tiver uma face que abrigue seus 

cidadãos não como um território em disputa, mas um lar. “O lugar se define como 

funcionalização do mundo e é por ele – lugar – que o mundo é percebido empiricamente” 

(SANTOS, 1994 apud GARCIA, 1997, p.33), tendo sua produção baseada nas condições 

urbanas a que está presente e assim sendo, é preciso destacar o papel que as periferias 

desempenham para com o espaço urbano. Serpa (2002) insere à discussão o poder 

                                                             
14 Trecho de Arthur Alvim da Avenida Águia de Haia, vizinho a Itaquera, em que período da manhã utilizado 

sentido Bairro-Centro e no período da tarde utilizado sentido Centro-Bairro, ou seja, destinados aos horários de 

maior movimento para que sejam usados o transporte público. 
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apresentado pelas periferias ao possuírem sua própria dinâmica, específica, fruto do acúmulo 

de processos singulares, entende-se que em Itaquera a formação, por ser afastada do centro, 

permitiu imigrantes estrangeiros e de outras regiões do Brasil constituírem sua própria cultura 

em difusão, desenvolvendo-se a partir de conflitos originados de diferentes sentidos de 

tempos. “São estas diferenças temporais que caracterizam a produção e reprodução do espaço 

da/na periferia, já que representam a justaposição de elementos tradicionais e modernos, 

culminando numa cristalização diferenciada de signos” (SANTOS, 1999 apud SERPA, 2002, 

p.161). 

Signos esses que podem se consolidar através do esporte e é dessa maneira que 

Drummond (2008) faz lembrança de que Eric Hobsbawm defendia que era justamente o 

esporte que concretiza os laços de união de todos os habitantes, independente de diferentes 

locais e regiões, comungando de uma mesma crença compartilhada ao assistir, ouvir, sentir e 

praticar o esporte. A “multiculturalidade” do futebol compara-se assim como o Estado, sua 

tolerância e estruturação, como Font & Rufí (2006) elucidam que o multiculturalismo é a 

transição “de um Estado-nação monocultural, homogêneo a um Estado multicultural, reflexo 

fiel de uma sociedade constituída por grupos culturais diversos e variados”. (p.40), e é essa 

noção que está imbricada no futebol, principalmente o brasileiro, desde sua fase embrionária 

no início do século XX em São Paulo e Rio de Janeiro e que por muito tempo, assim como a 

cidade, além de herdar desigualdades da estrutura social, as aprofundava, tornando “toda uma 

ampla luta contra desigualdade que é estritamente urbana e que deve ser travada na esfera 

local” (VAINER, 2001-2002, p.27). E porque essa comparação com o futebol? É lembrando 

de que se “a cidade é a projeção da sociedade sobre o terreno” (LEFÈBVRE apud SANTOS, 

2008, p.159), ouso afirmar o que a tanto digo de que o futebol é o reflexo da sociedade, seja 

pela sua prática simbólica dentro de campo, seja por sua materialização e espacialização do 

esporte na sociedade. Canettieri (2010) corrobora ao afirmar que o futebol é um instrumento 

da sociabilidade humana, espelhando o comportamento e a crença de superação do dia a dia 

corrido do trabalhador, já que “o campo de futebol é um território, pois é a partir do seu 

controle e domínio que uma equipe impõe seu prestígio, superioridade e poder sobre a outra” 

(GOMES, 2002, p.235). 

E nesse contexto de metáforas, é que as estratégias do esporte bretão vem ao encontro 

do planejamento urbano, principalmente do city marketing, por assistir 

à instalação de um campo articulado de práticas e interesses – econômicos e 

políticos – que, mediante a apropriação e difusão da positividade da imagem 
construída, reordena os circuitos de investimento e consumo objetivando atingir, 
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sobretudo, as faixas de renda correspondentes ao topo do mercado e camadas 

médias. (GARCÍA, 1997, p.25) 

 A imagem que tratamos aqui é a trazida em novidade para a Copa do Mundo, uma até 

então chamada arena multiuso, não apenas um estádio de futebol, capaz de atrair tantas 

atividades quanto uma partida de futebol, mas para Itaquera, que outro evento seria mais 

importante do que uma partida de futebol de Copa do Mundo, e não é arriscar dizer do que 

uma partida do Corinthians em sua “nova casa”. Vainer (2000) legitima a ideia ao citar que 

os monumentos e as esculturas (pelo que representam e pelo prestígio de seus 

autores), a beleza plástica e a originalidade do desenho de infraestrutura e 

equipamentos ou o cuidadoso perfil de praças e jardins proporcionam dignidade à 

cidadania, fazem a cidade mais visível e reforçam a identidade, incluído o 

patriotismo cívico de sua gente” (Borja,1997, p.14 apud VAINER, 2000, p.95) 

 Uma região que a tanto tempo vivencia o preconceito e sofre da segregação espacial, 

observa justamente a possibilidade de ascender em sua dignidade frente a toda a cidade, 

principalmente, pela potencialidade de atrair maiores cuidados a sua população, cultivando o 

orgulho de ser morador da Zona Leste, algo que já é percebido hoje em dia, por famílias que 

se estalaram no passado e enraizaram sua cultura e seus sonhos nessa terra, sentimento claro 

para a grande maioria de seus habitantes, já que o lugar significa e muito para todos, 

construindo, ao passar dos anos, as “referências presentes e pretéritas, cenário de vivências 

cotidianas, objeto de reflexão já de alguns anos” (GARCÍA, 1997, p.133), criando a unicidade 

de crença social comum para alcançar um desenvolvimento que seja “concebido basicamente 

como um processo de mudança estrutural, global e contínua de liberação individual e social 

que tem como objetivo satisfazer as necessidades humanas” (MATEO RODRIGUEZ, 1997, 

p.51 apud KARRUTZ, 2002, p.42), em busca de estabelecer uma alta qualidade de vida para 

as gerações presentes e futuras. Por isso torcer pelo sucesso do “time de coração”, nesse caso 

específico pelo clube do Corinthians que se instituiu justamente na Zona Leste, é a metáfora 

humana que exprime o desejo de sucesso social, ou seja, “o ato de torcer exprime a afinidade 

da pessoa com a equipe”. (GOMES, 2002, p.119), que a representa em campo, por tudo aquilo 

que se passou ao longo da semana, percorrendo uma linha tênue entre o sagrado e o profano 

nos dias de jogo. E é esse dia que resume o quando o espaço se modifica de sua dinâmica 

normal e passa a representar um outro fluxo, uma procissão em direção a duas horas de 

entrega a uma devoção. 

O dia de jogo estabelece uma excepcionalidade fundamental sobre esse espaço. [...] 

Primeiro, pela supressão do direito de ir e vir livremente; segundo, pela suspensão 

de algumas regras básicas de respeito social: barulho, exclusividade no uso do 

espaço, dos equipamentos urbanos, etc. Tudo entra em um espaço-tempo 
excepcional, espaço-tempo de luta, de combate, de afirmação. (GOMES, 2002, 

p.246) 
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 Fora do estádio, os torcedores se organizam e percorrem trajetos para se deslocar 

unidos ao estádio, por isso, um dos motivos da construção da passarela que liga o Complexo 

de Itaquera a o outro lado da Avenida José Pinheiro Borges e a estação de Metrô Corinthians-

Itaquera, criando uma atmosfera e uma territorialidade nova, fazendo do estádio um enclave 

temporário, onde a cidade, dentro das perspectivas territoriais, ganha seu próprio sentido de 

poder, onde ela passa a estar também em jogo. 

 Desta forma, Flávio Villaça (2001) resume perfeitamente o objetivo de exposição 

desse capítulo e por que não desse trabalho ao explicar que 

no Brasil, as melhorias viárias surgiram depois de despertado o interesse imobiliário 

das camadas de mais alta renda por determinada região e direção de crescimento da 

metrópole. O sistema viário urbano que atende a essa região e direção começa a 

passar por sucessivas melhorias que se articulam, em bola de neve, com a 

concentração de tais camadas. (VILLAÇA, 2001, p.318) 

 As obras voltadas para a mobilidade urbana que visa atender, em um primeiro 

momento, a Copa do Mundo não seria incorreta ao passo que eticamente fosse dado um 

direcionamento a partir dos interesses sociais de toda comunidade que nesse bairro vive e 

sobrevive a décadas, o questionamento maior é como são comuns a valorização que atenda a 

sucessivas ocupações externas, aproveitando as melhorias que não serviriam para 

desempenhar uma função social em benefício comum, mas para possibilitar o estabelecimento 

de novas bases econômicas a essa área de interesse e valia de investimentos. 
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6. Material e Método  

 

Esse trabalho de conclusão de curso tem como importância para sua metodologia o 

caráter de buscar dados, fatos e informações relevantes à pesquisa e condizentes com a 

realidade que se passa no estudo de caso de Itaquera para que sejam trabalhados de maneira 

fidedigna. As técnicas utilizadas são fundamentais para desenvolver e descobrir verdades e 

interesses universais, pondo em prática conceitos que foram apreendidos ao longo dos quatro 

anos de graduação no curso de Geografia. 

O trabalho de conclusão de curso passou pela fase de elaboração de um pré-projeto, 

iniciado no último mês de 2012, seguindo até o mês de março de 2013. O pré-projeto tinha 

por segmentos: estabelecer o tema de interesse de pesquisa; delimitar os objetivos gerais da 

pesquisa; delimitar os objetivos específicos a que a pesquisa iria observar; iniciar o 

planejamento sobre qual metodologia estruturada para a pesquisa; fazer o levantamento inicial 

de livros e artigos científicos que poderiam ser úteis à pesquisa, para dessa forma poder 

identificar qual o problema e qual o questionamento a ser levantado com a pesquisa. 

A partir do pré-projeto foi possível estabelecer a estrutura a que seria aplicada ao 

longo dos meses de pesquisa, sendo formulado um cronograma que organizaria todos os 

passos a serem cumpridos ao longo de todo o processo do trabalho, sendo iniciado no mês de 

abril, percorrendo todo o ano até o mês de entrega do trabalho, em novembro. 

Para o levantamento bibliográfico foi necessário compreender algumas obras dos 

principais ícones do pensamento geográfico, como Milton Santos, Ana Fani Carlos, Amélia 

Damiani, Ermínia Maricato, Roberto Lobato Corrêa, Marcelo Lopes de Souza, Carlos Vainer 

e Flávio Villaça. Outros autores foram importantes para a compreensão e correlação do 

futebol e dos megaeventos para com a geografia foram estudados Thiago Cannettieri, Paulo 

Miranda Favero, João Fernando Ferreira, Gilmar Mascarenhas, Glauco Gonçalves entre 

outros. 

Dentre os livros e artigos trabalhados destacam-se “Repensando a geografia urbana”, 

“O espaço urbano”, “A cidade (dês) ordenada e o cotidiano”, “Geopolítica, identidade e 

globalização”, “Brasil 2000: qual o planejamento urbano?”, “Metamorfose do espaço 

habitado”, Por uma geografia nova: da crítica da geografia a uma geografia crítica”, “Técnica, 

espaço e tempo: globalização e meio técnico-científico-informacional”, “Mudar a cidade: uma 

introdução crítica ao planejamento e gestão urbanos”, “As escalas de poder e o poder das 
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escalas: o que pode o poder local?”, “Espaço intra-urbano no Brasil” e “A construção do 

Pacaembu”. 

Algumas das teorias utilizadas foram as ideias da dicotomia entre o global e o local, o 

surgimento do BRICS, o aparecimento do Brasil como um protagonista global, a influência e 

a utilização da geopolítica, o espaço geográfico, o pensamento da geografia urbana, de seus 

territórios, do planejamento urbano e urbanístico, a existência das periferias, a mobilidade 

urbana e acessibilidade. 

Pesquisar não é somente ler e aprender de processos passados que, contribuem claro, 

para a evolução científica, mas não se tornam o bastante a partir do momento que se tenta 

compreender uma nova realidade, desenvolvendo-se o conhecimento como um todo. Para 

isso, a observação da realidade e da dinâmica de ocupação e relação da população com o 

espaço faz-se necessária através do trabalho de campo. Este é ferramenta fundamental para a 

aprendizagem no sentido criativo, sendo essencial para a compreensão das escalas e 

territorialidades que se constituem no espaço, para o aguçamento da percepção da realidade 

urbana e dos contrapontos no contexto da vivência e da criação de uma identidade para com 

as comunidades e residências no local, cultivando a dualidade com a Arena e shopping center, 

formalizado pelo global. 

O trabalho de campo foi realizado entre os dias 2 e 3 de novembro de 2013, 

acumulando um total de 5 horas em percurso pelo Distrito de Itaquera, além de algumas horas 

de observação de trânsito e ao longo da viagem utilizando de transportes públicos como o 

metrô e ônibus intermunicipais, para a compreensão do funcionamento da acessibilidade à 

arena, por exemplo. Além disso, foi utilizada uma câmera fotográfica para as fotos 

apresentadas ao longo desse trabalho, com o intuito de captar em imagem um pouco da 

realidade espacial pretendida com esse trabalho. 
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Fluxograma de organização metodológica da pesquisa 
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7. Discussão 

 

É função do geógrafo, compreender o papel do ser humano, que fundamentalmente 

vive em sociedade, predominantemente nas cidades; compreender a dinâmica da natureza, 

relacionada ao meio físico que constitui uma constante formação e; dessa forma compreender 

a correlação de ambos os objetivos de estudo, que formará o objeto principal de estudo da 

geografia, o espaço geográfico, que absorve exatamente a variável humana e física, 

compilando em sinergia a relação de ambas. 

Atualmente é possível perceber o início de um olhar científico voltado aos 

megaeventos, capazes de entendê-los como um processo global e que abrange diversos 

aspectos e conceitos da geografia. Entender que um megaevento não se atem apenas às 

disputas esportivas, mas compreende a exposição de interessados a vincular as marcas por 

meio de patrocínios. A ascensão dos países do BRICS no cenário geopolítico internacional 

trouxe à história contemporânea a amplitude, os interesses e a influência que os próprios 

megaeventos proporcionam aos ambientes urbanos que o sediam. 

Uma comprovação da importância de solidificar-se como um protagonista no cenário 

internacional é o levantamento das sedes dos últimos megaeventos, com exceção dos Jogos 

Olímpicos de Londres, em 2012. É possível observar a forte presença dos países BRICS desde 

o ano de 2008, sendo os Jogos Olímpicos de Verão em Pequim (2008) e Rio de Janeiro 

(2016), principalmente as Copas do Mundo, maiores eventos esportivos do mundo, sendo 

realizados na África do Sul (2010), Brasil (2014) e Rússia (2018). Podendo ainda lembrar dos 

Jogos Olímpicos de Inverno em Sochi, na Rússia, em 2014. 

Nesse novo aspecto político e econômico envolto por crises, sediar um megaevento 

requer, não apenas ter a capacidade de construir equipamentos que atendam às necessidades 

da competição, mas também viabilizar o entorno como o funcionamento da cidade como um 

todo, proporcionando uma aceleração de fluxos de pessoas e informações para o bom 

funcionamento do evento. 

O Brasil, como países de proporções continentais, e ator influente na constituição da 

Nova Ordem Mundial, tornou-se um país-polo, de grande valia na geopolítica internacional 

assim como um dos países mais confiáveis de investimentos, partindo do princípio da nova 

fase econômica mundial, desde a Crise Financeira, no ano de 2008. O país passou a ser um 

protagonista no cenário internacional pela sua posição estratégica e principal força do 
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continente sul americano, da mesma forma por estar articulado com os outros países do 

BRICS, consolidando sua posição entre os países em desenvolvimento. 

O processo de crescimento econômico brasileiro e seus desdobramentos sociopolíticos 

e urbanos desde meados do século XX sedimentou até os dias atuais a relação espacial a que o 

homem passou a possuir com o meio, industrial e urbano em uma estrutura principal, 

construindo uma realidade social, caso de Itaquera e de sua população. Esse embasamento 

torna-se capaz de fundamental o estudo do papel do planejamento de grandes eventos para a 

construção e desenvolvimento do espaço geográfico, utilizando de levantamentos estatísticos 

e socioeconômicos da população para compreender a realidade local, além de fazer um estudo 

de caso sobre o Distrito de Itaquera e seu entorno. 

A partir da iniciativa de pesquisa sobre a transformação urbana do Distrito de Itaquera 

por influência da Copa do Mundo de Futebol no ano de 2014, foram levantadas possibilidades 

de revitalização de um bairro marcado pela violência e associado pelo baixo nível econômico 

deste, procurando justificar o andamento de novas obras como a razão de desenvolvimento 

local. 

Ao lembrarmos a importância de um megaevento, mais especificamente de Mundiais 

de Futebol, devemos também recorrer à memória da origem dessa modalidade, tanto em seu 

berço bretão, como chegar ao Brasil, que se deu da prática segregacionista das elites, 

popularizando-se e conquistando a todas as camadas sociais, não apenas como entretenimento 

popular, mas também como metáfora das disputas territoriais e sociais dentro do espaço 

urbano. 

 São Paulo, principal cidade do país, em aspectos econômicos, políticos e 

futebolísticos, a constituição de um polo de atração nacional e internacional, sendo um dos 

pontos em evidência desse mundial, sendo alvo de disputas por qual local ideal a sediar o 

Mundial de Futebol. A cidade é um grande espaço que consegue comprimir em seus 

territórios a realidade da sociedade brasileira, um município “Belíndia”, onde existe a 

concentração de renda, a segregação espacial, a funcionalidade dos territórios, a paixão pelo 

futebol. 

O espaço remonta a ideia de ser uma concepção humana sobre o meio em que habita e 

por isso procura tirar proveito das disponibilidades que este gera ao longo do tempo, seja ela 

natural ou artificial. O capitalismo acrescenta a essa questão a necessidade de produtividade 

no mundo, ligando lugares de acordo com o interesse e as hierarquias construídas no ambiente 
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metropolitano, podendo haver uma espécie de concorrência ativa ou passiva entre os diversos 

formadores, reorganizando as funções entre pelas diferentes frações de um território em 

modificação constante. Território esse, formado pela relação de posse que antecede o espaço, 

não sendo apenas uma área delimitada, mas a crença de posse e direito de ocupar uma parcela 

do espaço e assim considerá-lo seu território, sofrendo ao longo dos tempos construções e 

desconstruções de acordo com o interesse de quem são responsáveis e/ou capaz de influenciar 

e modificar as relações sociais do meio. 

 É possível inferir a partir desse processo a exploração do espaço urbano, com sua 

consequente valorização e por isso, o afastamento de populações de baixa renda para áreas 

ainda mais distantes dos centros e de melhores infraestruturas, podendo formar em Itaquera, 

um novo polo de atração comercial para a cidade de São Paulo. Por isso não se pode, no caso 

do geógrafo, manter apenas a descrição mas iniciar um direcionamento para o entendimento 

lógico do pensar a transformação do urbano, onde este é o reflexo do sujeito que produz a 

cidade. 

 Para entender o porquê da influencia de um megaevento no espaço, sendo que a Copa 

do Mundo surge como motivo necessário do capital reproduzir no espaço urbano os interesses 

para tal momento, ainda mais quando o acontecimento principal terá em sua duração um mês, 

o suficiente para modificar a dinâmica e ao mesmo tempo proporcionar o possível 

crescimento da periferia urbana através de um território nomeado para o futebol, e que serve e 

servirá para o crescimento e proliferação do capital. 

 É a cidade, entende-se nesse caso prefeitura, que cumpre um papel político importante, 

seja como responsável na integração de classes e estratos sociais, de interesses e 

comportamentos dando fluidez para a vida urbana para proporcionar o desenvolvimento da 

região como um todo. Parte disso surge com a confiança e a vontade da participação coletiva, 

sendo os habitantes locais parte da cidade, encontrando-se o sentimento de pertencimento. 

Quando falamos do Estado, mais uma vez queremos exprimir o sentimento de que o poder 

municipal, o mais próximo de poder promover uma melhora interna, apoiando-se em obras e 

serviços visíveis, tanto no caráter monumental, quando no caráter simbólico, aumentando a 

qualidade dos espaços assim como o bem-estar da população. 

 No âmbito de constituir uma função social ao espaço, já urbanizado da Zona Leste, o 

aproveitamento de investimentos de transformação e adequação de setores de Itaquera para 

proporcionar também a construção de mais espaços de lazer para a população, caso de campos 
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e quadras esportivas, praças e aparelhos infantis e para atividades físicas, todos limpos e com 

boa iluminação, dando razão e sentido às identidades locais, direito previstos em constituição. 

 Por isso é importante entrarmos na roda de discussão e saber elencar, tratar de uma 

intervenção numa área de expansão urbana, ordenando o crescimento da cidade para a sua 

periferia, apresentando particularidades que determinam qual seria a melhor intervenção de 

uma área, para consolidá-la ou expandi-la, não significa ser melhor ou pior para determinada 

atividade, mas contextualizá-la como forma de adaptação de suas potencialidades, respeitando 

de forma mais esclarecedora o que pode ser feita com e para o espaço, já que “o urbano, o 

cotidiano serão colonizados, atingidos, metamorfoseados” (DAMIANI, 1995, p.109), estando 

sujeito a compra e venda, fragmentado, funcionalizado e hierarquizado, dado característico 

pelo caráter corporativo que a urbanização e as metrópoles de países subdesenvolvidos, caso 

apreendido pela porção leste da cidade de São Paulo, que por sua vez, corre o risco de tornar-

se parte de uma “cidade-empresa”, competindo com outros demais cidades em expansão a 

busca de tornar-se um mercado ágil e flexível. 

Por outro lado, essa cidade precisa lidar com os espaços concentrados, tratado por 

muitos como a “cidade ilegal”, já que ao longo dos anos as relações sociais desses grupos 

geram outras regras que não as encontradas como regimento do Estado, muito em conta da 

mostra “de práticas que esses grupos têm para enfrentar o problema da falta de moradia e da 

escassez artificial criada pelo mercado imobiliário que retém terrenos nas áreas centrais” 

(ALMEIDA, 1997, p.39). Essa invisibilidade destaca-se pelo vazio de da habitação e do 

trabalho até a circulação e consumo, correspondidos como as funções básicas de 

funcionamento do urbanismo moderno. 

É no sentido de tentar conceber um ideal de justiça social, que não podemos 

simplesmente entender da verticalização na tomada de decisão de terceiros, podendo-se 

“tratar os iguais igualmente e os desiguais desigualmente” (HELLER, 1998, p.16 apud 

SOUZA, 2003, p.61), sendo que cada um possui por sua vez sua própria escala de vivência, 

formada pelas lutas sociais pelo tempo, tentando impedir a deterioração e degradação urbana, 

associada à perda de função, ruína ou dano de estruturas físicas, rebaixando o valor de 

determinado lugar, sendo nomeada de favelas e guetos, também chamados de “conjuntos” 

como mistificação para mascarar a realidade. 

Por isso embelezar a cidade, (re) construí-la e revitalizá-la devem ser parte integrante e 

participativo do cotidiano local. No entanto, esses ganhos trazem consigo alguns fardos 
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contemporâneos para o planejamento urbano que precisam ser trabalhados com cautela e 

profissionalismo e dessa forma, sempre terão problemas a serem resolvidos. Não podendo 

apenas ser imaginado como um modelo gerencial de estudo do espaço urbano, após suas 

obras, por isso o estudo deve envolver as regiões periféricas, teoricamente, mais necessitadas 

de ações transformadoras, respeitando as condições assim como aqueles moradores já 

estabelecidos na região. 

Para esse trabalho é ainda difícil ser assertivo com as consequências processadas e que 

ainda se processarão por Itaquera. Por isso, faz-se mister, assim como no planejamento 

urbano, continuar observando e estudando esse processo, específico em São Paulo e comum 

aos espaços sedes de megaeventos, nesse cenário, pautado especificamente de futebol. 
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8. Resultados 

 

A cidade é campo e objeto de relações que geram e apropriam recursos materiais, 

políticos e simbólicos, resultado do poder e das relações econômicas, nesse conjunto de 

relações, os recursos colocam em disputa e movimento. Essa mudança, no panorama social, é 

reflexo da questão macroespacial, comportamento identificado em todas as escalas de estudo, 

como é vista globalmente. Causada principalmente por interesses econômicos, países como o 

Brasil são de maior interesse, a partir do momento que este passa a ser observado com bons 

olhos por sua segurança financeira para a atração de investimentos e não será diferente ao 

ambiente urbano, no qual sofre com o processo de rotulação e com o determinismo da 

classificação da periferia como um espaço de desordem, já que em via de regra, o termo 

“periferia” explicita áreas localizadas afastadamente ou ainda nas imediações de algum centro 

urbano, formador da hierarquia da cidade. Criando uma conotação de preconceito, ainda que 

muitas áreas afastadas dos centros das cidades não sejam entendidas como periféricas, assim 

como por muito tempo os países chamados de terceiro mundo também eram considerados 

periféricos pelas principais potencias mundiais. 

O provável afastamento veio da dificuldade para o pagamento de aluguéis, ou ainda a 

compra de casas próprias, cada vez mais caros, por isso a solução, elaborada desde o regime 

militar no Brasil, foi a construção de habitações populares num espaço que se deteriora, mas 

que reduz a satisfação de necessidades básicas e primárias, criando todo um simbolismo 

codificado em centros de serviços e comércio e centros comunitários, controlados pela Cohab-

SP (Companhia Metropolitana de Habitação de São Paulo) e que garante a “conquista” da 

casa própria para muitas famílias de baixa renda. Dando acesso às redes de infraestruturas, 

como vias redes de água, esgotos, pavimentação, energia, linhas de ônibus para acessibilidade 

às áreas centrais, escola para melhorar a educação e perspectiva de crianças e jovens, além de 

dar a segurança familiar e econômica ao não mais depender de aluguéis, ocupando uma 

lacuna de carência generalizada, conquistada apenas com luta e reivindicação por parte da 

própria população. No entanto, esses prédios, são precários pela baixa qualidade do material e 

método de construção, resistem por pouco tempo. 

Para abandonar o preconceito segregacionista promover um verdadeiro 

desenvolvimento socioespacial que se constata numa melhoria na qualidade de vida dessa 

população, respeitando a importância do espaço simbólico e a identidade, não criando uma 

relação de dominação, mas de uma sociedade que  se perpetua produzindo novos produtos, 
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naturais à dinâmica social local, não reproduzindo simplesmente uma ideologia que altere as 

relações sociais por um puro processo de repetição. Independendo do que é formado o espaço, 

mas que o planejamento das superfícies urbanas sejam entendidas em meio aos casebres e 

oficinas misturados aos bairros populares. O puro concreto, sem significado, poderia 

proporcionar ao bairro a perda da sociabilidade viva, a fim de impedir a monotonia urbana, 

tornando-se um espectro de cidade, reduzindo um mesmo lugar a um objeto apenas, 

desrespeitando a urbanidade orgânica, assim como por ratificar a perda de múltiplas 

funcionalidades a que pudessem pertencer. 

Felizmente, no caráter de mudanças, um pouco visto por manifestações e passeatas, as 

poucas vozes que a alguns anos já indicavam descontentamento, hoje mostram-se justas pela 

autonomia exigida para a discussão da cidade, e assim, os movimentos sociais urbanos são a 

resistência para a existência do caráter socialmente heterogêneo, preservando a especificidade 

local, mas um conjunto de demandas que, haja vista no mês de junho pelas ruas de diversas 

cidades brasileiras, os pedidos por mudanças são muitos e por não ser uníssona dificulta sua 

caracterização como luta de classes, porém, não representa que a vitalidade e a perspicácia 

desses movimentos sejam infundados ou ilegítimos, ainda mais que por observar todas as 

possibilidades objetivas de interesse comum, constituem a força fundamental, para que com o 

tempo, surjam resoluções capazes de auxiliar no desvendamento de novas contradições 

urbanas que construa-se pelo espaço. Essa beleza só será observada e entendida pela educação 

e valorização do local junto a população e, de fato, será possível difundir a ideia de que o 

local possui vida própria, podendo influenciar-se por ações que passem a ser definidas, pela 

visão de um desenvolvimento local integrado e sustentável, justificando sim o que chamam de 

desenvolvimento, não o tornando sinônimo apenas da função econômica, mas é claro, que da 

função social acima de tudo. 

Para os megaeventos, a competição esportiva é um meio de atrair a atenção do público 

internacional, a fim de centralizar as atenções para o que considerado como o alto nível 

esportivo, focalizando o público alvo e agregando valor não apenas ao evento como também 

às marcas que expõem seus produtos e serviços ao longo da competição. No mundo 

globalizado, sediar um megaevento traz a possibilidade não apenas de exposição de marcas 

empresariais, mas dar visibilidade à própria cidade em questão, evidenciando todos os 

aspectos positivos de turismo, comércio e serviços da região, gerando novos valores a quem 

estiver disposto a visitá-la ao longo de todo o ano. Essa intencionalidade é trabalhada 
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atualmente pelos países formadores do BRICS, já que são os mais capazes de condicionar 

investimentos e consumo tanto do mercado externo, quanto do mercado interno, agora 

solidificado e fortalecido. Por isso, a importância da seguridade econômica e política 

observada anteriormente. 

O Distrito de Itaquera, desde a sua formação, passou por intensas transformações em 

seu espaço, desde área rural e zona de expansão urbana até a área de periferia residencial de 

classe média baixa e espaço de especulação com construções de empreendimentos de alto 

valor, como grandes estabelecimentos comerciais, hotéis, etc. 

 O ponto de destaque na transformação urbana de Itaquera são as obras de 

infraestrutura e mobilidade, não sendo exclusivo do entorno da arena, mas também das 

principais vias de transporte e acesso do bairro como de toda Zona Leste de São Paulo, 

aumentando a possibilidade de fluxo de veículos e pessoas. Como é o caso da abertura de 

novas avenidas e viadutos, alças de acesso entre a Radial Leste e a Avenida Jacú-Pêssego, a 

construção da passarela que liga o metrô a arena e realocação da linha da CPTM para mais 

próximo a arena. Essas obras capacitaram não apenas de interligar toda a Zona Leste de São 

Paulo com a área central da cidade ou os municípios vizinhos para o acesso e saída da 

população, mas articular para que estes espaços tenham a facilidade de chegada a Itaquera, ou 

seja, as estruturas de mobilidade urbana proporcionaram redes de rápido acesso, tornando o 

entorno da arena de futebol uma área de convergência e concentração para a circulação de 

pessoas e mercadorias e para economia local, já que em apenas um mesmo corredor será 

possível chegar ao conjunto predial que em anexo está o Shopping Itaquera, o Poupa Tempo, 

a estação terminal de metrô, a linha da CPTM e a Arena Corinthians. Criando comodidade e 

rápido fluxo da população, sendo extremamente atraente para o setor comercial e empresarial.  

 É por esse aspecto que percebe-se que o comércio no local não possui grandes redes de 

lojas e supermercados, concentrando tudo ao centro de compras, que por sua vez, mantêm 

competitivo e atraente por conter preços populares, não abrindo possibilidade para a extensão 

comercial a outros pontos do distrito. Por outro lado o entorno que permanecia uma ilha, 

envolta por comunidades carentes, passa junto ao estádio, colaborar para a valorização dos 

terrenos, candidatos a concentrarem um polo de especulação imobiliária, sendo utilizado para 

a construção de uma rede de serviços, antes só vista em áreas “mais nobres” da cidade, com a 

presença de hotéis, restaurantes, condomínios residenciais e empresariais, etc. 
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 Ao realizar o trabalho de campo a Itaquera, foi observada uma dinâmica muito mais 

acelerada de obras, com resultados da modificação urbana extremamente visível, ao caminhar 

por todo o bairro. 
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9. Conclusão 

 

Em vista disso, percebe-se que, no atual modelo de planejamento, o crescimento de 

Itaquera esbarra na questão da moradia da população de baixa renda, onde um dos distritos 

mais urbanizados de São Paulo precisa rearranjar a disposição espacial e, consequentemente, 

modificará sua própria dinâmica com a justificativa de que as obras de mobilidade estão em 

prioridade não apenas para o acesso à Arena Corinthians, mas também para trazer a melhoria 

na qualidade de vida dos moradores da região, sendo sim obrigação do Estado toda a questão 

de infraestrutura metropolitana, não confundindo com os investimentos da construção da 

própria arena, que possui investimentos através de empréstimos do BNDES (Banco Nacional 

de Desenvolvimento Econômico e Social), mas essa é outra discussão a ser elaborada 

futuramente. Contudo, a retirada de parcela da população tornou-se inevitável, a partir do 

momento, que verticalmente o planejamento já havia sido estabelecido para a acessibilidade 

tanto local quanto metropolitana, sendo que apenas ao início de um futuro próximo a 

compreensão de o quanto foram as benesses trazidas ao distrito em decorrência das obras, 

com abertura de novas avenidas, viadutos e alças de acesso, ou ainda a melhora da linha de 

trens da CPTM e estação do metrô, da mesma forma que da população que, com o fim de suas 

moradias, tiveram que se estabelecer ainda mais a periferia do município, já na divisa com 

outros municípios da Região Metropolitana de São Paulo, sendo aqueles que possuíam algum 

documento que comprovasse a posse do terreno seria realocado para os conjuntos 

habitacionais, mas sua grande maioria teve que enfim partir sem direito algum, relembrando o 

que poeticamente Adoniram Barbosa já afirmava em meados do século XX, das demolições 

das “saudosas malocas” para a construção de “edifícios artos”, ou seja, com o tempo 

permaneceu-se uma prática comum, destituindo a identidade com que a população enxergava 

seu local de moradia e vivência. 

Não podemos ser pueris em imaginar que as contradições sociais se encerrarão ao fim 

de um ótimo planejamento imparcial, no qual, hoje, não é mais a cidade e o campo, mas em 

nível de poder e de equipamento desigual é o centro e a periferia que constroem uma dialética 

territorial, elevando a outra dimensão essa situação as relações do ser humano com o espaço, 

agora construído e formado por próteses que adaptam a natureza às necessidades sociais. A 

solução? Compreender que a marginalidade não está no distanciamento definitivo dessas 

populações, mas definitivamente, em não levar as conquistas técnicas e a produção de 

equipamentos de saneamento para os que vivem em toda a forma de pobreza, não apenas 
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física e social, mas no bem-estar como ser humano, enriquecendo a alma criando a 

possibilidade de acesso a todos os equipamentos em relação àquelas famílias que vivem nas 

favelas, sabendo que independentemente de suas condições, são elas, em todo o seu 

contingente populacional, que ampliarão as novas fronteiras urbanas. Hoje, espaço de 

convergência, que pode atender através das modernidades à população local, dando mais e 

novas opções e equipamentos de lazer e entretenimento, não resumindo-se a apenas o período 

de competições. 

Por isso, esse trabalho não possui apenas um valor acadêmico, mas como uma simples 

forma de auxiliar, como função social do geógrafo, de alertar e trazer ao meio acadêmico 

discussões como essa, que sirva de interesse da sociedade como um todo, já que o ser 

humano, busca a um espaço ecúmeno para estabelecer-se e sobreviver, além do mais, para 

vivenciar, cabendo ao Estado, mediar as relações desta população com os interesses do capital 

(não apenas o imobiliário), para regulamentar os direitos e deveres de seus cidadãos, para que 

não deixe de ser o ambiente residencial constituído a tantos anos para especular-se com a 

potencialidade de um atrativo empresarial de investimentos comerciais e imobiliários, 

responsáveis pela solidificação da verticalização do ambiente urbano, preenchendo e 

aumentando através de uma (re) construção novos espaços de Itaquera, procurando atingir de 

certo modo os objetivos desse trabalho, que de maneira completa, só será completado com a 

contínua observação e estudo, já que em lembrança de Flávio Villaça, a segregação espacial é 

lenta, não podendo ser captada em pouco tempo, como um período de dez anos apenas, 

porém, trata-se de uma tendência histórica que tende a se desenvolver ao longo dos anos, 

gerando inúmeras evidências e construindo novas histórias a serem estudadas pela geografia e 

pelo planejamento urbano. 
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